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SOFRE DE QUEDA E/OU FALTA DE
DENSIDADE CAPILAR?

MUDE CONNOSCO O FUTURO DO SEU CABELO!

Direcção Técnica
Dr. Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Rua 8, n.º 1025
4500-372 Espinho

Contacto: 227 340 092
gfarmacia@sapo.pt

O espetáculo de António
Azambujo na Alameda 8, e
o fogo-de-artifício (piromu-
sical) na Praia da Baía, res-
petivamente às 22 e às 24
horas de sábado, são os
principais atrativos do car-

Feira das cebolas
com animação

musical
Festejos da Senhora

da Ajuda geram
expetativa com

procissão, tapete
de flores,

fogo-de-artifício,
António Zambujo
e “prata da casa”

taz profano da Festa em
Honra da Nossa Senhora da
Ajuda, antecedendo a ma-
jestosa procissão de domin-
go, acompanhada pela Ban-
da da Cidade de Espinho e
a Fanfarra dos Bombeiros

do Concelho. Na segunda-
feira há a tradicional feira
das cebolas na Alameda 8,
junto à Capela da Senhora
da Ajuda, este ano com ani-
mação ao longo da tarde
corporizada por um grupo

de cavaquinhos e outro de
folclore do Centro de Dia
da Freguesia de Espinho e
também com a atuação do
gripo musical espinhense
Remédio Santo.

Na quinta-feira dia 14

sobe ao palco Nuno Norte e
na sexta-feira dia 15 “Os
Quatro e Meia”, que nos
presenteará com estilo
”Pop-Rock” até ao “Fado”.

Entretanto, o programa
festivo consta das atuações
de Nuno Norte na quinta-
feira e de Os Quatro e Meia
na sexta-feira.

A Banda União Musical
Paramense tem espetáculo
marcado para as 21h30 de
domingo e a Banda Musical
S. Tiago de Silvalde atua na
noite de segunda-feira.

A Tuna Musical de Anta
tem participação agendada
para a s 16 horas de sábado.

“Trata-se de uma apos-
ta na dita prata-de-casa”,
disse com ênfase Vítor
Sousa, da Comissão de Fes-
tas da Nossa Senhora da
Ajuda. “Temos no cartaz as
três bandas musicais do
concelho e a Tuna de Anta,
mais os grupos de cava-
quinhos e de folclore do
Centro de Dia da Freguesia
de Espinho e o agrupamen-
to musical Remédio Santo.”

“Estou muito expetante
quanto ao fogo-de-artifício
deste ano que será assegu-
rado por uma empresa na-
cional que realizou o fogo-
de-artifício da passagem e
ano no Funchal (Madeira) e
no S. João no Porto e tem-se
notabilizado a nível inter-
nacional, como recentemen-

te na Rússia.”
O tapete de flores, orga-

nizado pela Associação
EVida, afigura-se novamen-
te como um dos atrativos
da procissão. “O tapete de
flores da Senhora da Ajuda,
em Espinho, é o melhor do
mundo! E este ano vai ser
de novo uma obra de arte
que deveria ser preservado
para memória futura. É obra
de um grupo de mulheres, e
também com alguns ho-
mens, que trabalha incan-
savelmente e com enorme
dedicação e brio para que o
tapete de flores seja já in-
dispensável e se tenha tor-
nado meritoriamente um
grande atrativo, inclusive
para quem se desloca pro-
positadamente de todo o
país até Espinho. O tapete
de flores deste ano está ser
preparado com intervenção
especial de arte. São deze-
nas de tapetes que se unem
ao longo do percurso da
procissão com dezenas de
mensagens religiosas e
dedicadas este ano ao Rosá-
rio.”

Entretanto, na sexta-feira,
Vítor Sousa e os seus pares da
Comissão de Festas e o verea-
dor Quirino de Jesus inaugu-
raram a iluminação das artéri-
as periféricas da Capela da
Nossa Senhora da Ajuda.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO
Tlm. 918 648 672

Reportagens • Fotografia e Vídeo

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306  * 962 788 407

RECORDE SEU PASSADO

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CHEQUE DENTISTA (alargado aos 16 e 18 anos) • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL  •  ORTONDONTIA

Rosa Neves, Lda.

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO
– MEDICINA DENTÁRIA
– TERAPIA DA FALA
– PSICOLOGIA

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

A Associação Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis
de Anta assinalou na tarde
de domingo o 112.º aniversá-
rio. “Há doze anos que ho-
menageamos os associados
desta instituição”, registou
Manuel Rocha Pereira. “Ini-
ciamos pelos associados mais
antigos, com 71 anos de vida
associativa. Hoje, estamos
aqui para homenagear asso-
ciados com 55 e 56 anos de
vida associativa. Tomamos
esta iniciativa a partir do cen-
tenário desta Instituição, no
ano de 2005. Desde então, até
ao dia de hoje, já homenage-
amos 2600 associados, e ain-
da nos faltam homenagear
8800, estes ativos, com mais
de 25 anos nesta associação.
E com menos de 25 anos, te-
mos ainda 2800 associados.”

O presidente da Direção
aproveitou o ensejo para re-
velar os serviços que a insti-
tuição presta nas suas va-
lências.

“Desde o ano 2000 que
temos a Assistência Médica,
com 18 especialidades clíni-
cas, como são o caso da clíni-
ca geral, pediatria, ortopedia,
otorrino, ginecologia, fisiote-
rapia, urologia, medicina
dentária, medicina despor-
tiva, psicologia, pequena ci-
rurgia, terapia da fala, podo-
logia, nutricionista, analises
clinicas, próteses dentárias,
eletrocardiogramas, audio-
gramas e rastreios de ADN.
Este ano em serviços médi-
cos, foram prestadas 2229
consultas de especialidade,
atendeu-se 304 utentes em
Fisioterapia tendo sido reali-
zados 4500 tratamentos, e em
análises clínicas foram aten-
didos 1300 utentes.”

Para além dos serviços
fornecidos pela instituição,
“temos ainda diversas parce-
rias com a sociedade civil,
através de protocolos e acor-
dos que beneficiam os nossos
associados através de des-
contos,como é o caso da Pis-
cina Municipal de Espinho
(onde podem usufruir de tra-
tamentos, aulas, etc.), com
clínicas médicas, óticas, labo-
ratórios, papelarias, etc.”

Em 2005 foi criada a res-
posta social de Creche, que
desde logo se tornou “peque-
na demais” para a procura

Valências do presente e para o futuro
Associação Socorros Mútuos S. Francisco de Assis

de Anta comemora 112 anos

existente à altura. “Tal cir-
cunstância, levou-nos à cons-
trução de raíz de uma nova
creche, com capacidade para
mais utentes, utentes estes
distribuídos entre os 3 meses
e os 3 anos de idade. Neste
ano letivo, iniciaram nesta
resposta social já 65 crianças.
No local onde existia a antiga
creche, criamos um nova
valência, o Centro-Lúdico
Pedagógico para dar explica-
ções e apoio ao estudo até ao
12.º ano, e também uma coló-
nia de férias. Este ano, na co-
lónia de férias, passaram 182
crianças e no apoio ao estudo
40 crianças.”

O Centro de Convívio
para idosos, que hoje é fre-
quentado por 28 utentes, es-
tes têm tido uma maior ale-
gria, através da realização de
atividades socioculturais, de
passeios, etc.”, realçou Ma-
nuel Rocha Pereira. “Com
todos estes serviços foram

criados 30 postos de trabalho
diretos e cerca de 60 colabo-
radores em prestação de ser-
viços.”

E ainda no tocante à res-
posta social Lar para idosos…

“Nesta instituição, foi re-
alizado um sonho que já se
vinha arrastando há vários
anos, a construção do edifício
da Estrutura Residencial Para
Pessoas Idosas - S. Francisco,

cujo seu edifício se encontra
situado na Rua Professor Dias
Afonso, na freguesia de Anta.
Este equipamento tem capa-
cidade para 80 utentes e teve
o seu início de atividade no
dia 9 de agosto deste ano,
tendo hoje 29 utentes em fre-
quência. Foram criado já mais
doze postos de trabalho
diretos e cinco postos de tra-
balho indiretos. Ainda não

foi feita a sua inauguração,
porque a Segurança Social,
depois de ter sido por nós
solicitada a sua vistoria, so-
mente nos deu autorização
provisória de funcionamen-
to. Aguardamos que nos seja
dada a autorização definiti-
va, como também o protoco-
lo de cooperação que se en-
contra solicitado, e este não é
para a instituição, mas sim
para todos os utentes que dela
vem fazendo parte. Tentamos
com esta valência, dar res-
posta a um serviço que é de
grande necessidade.”

Entretanto…
“Penso que muitos devem

ainda desconhecer uma gran-
de parte dos serviços e dos
protocolos que esta institui-
ção tem nos dias de hoje.
Apelo a todos que consultem
o nosso sítio na internet em
www.associaçãoanta.com,
para obterem toda a informa-
ção de modalidades e respos-

tas sociais levadas a cabo.
Para além disso iria pedir a
todos vós, que nos tragam
um associado para que esta
grande família, (que muito
me orgulho de fazer parte),
se torne cada vez mais forte e
continue a criar novas va-
lências, como as que ao longo
destes últimos 17 anos, tem
sido criadas e desenvolvidas,
não só para nós associados,
como também para utentes
em geral.”

Manuel Pinto Pereira fri-
sou “um agradecimento mui-
to especial à Camara Munici-
pal de Espinho, na pessoa do
seu presidente e restantes ele-
mentos executivos, pela gran-
de colaboração que tem vin-
do a dar a esta instituição.”

“Gostaria também de
agradecer à Segurança Soci-
al, à União das Mutualidades
e a todos aqueles parceiros
que connosco tem vindo a
colaborar, aos órgãos di-
retivos que comigo compõem
os pilares desta Instituição e
um agradecimento muito es-
pecial às entidades bancári-
as, que connosco tem vindo a
colaborar no financiamento
da estrutura residencial para
idosos, que terá que ser paga
nos próximos quinze anos”,
acrescentou o presidente da
associação aniversariante.

No evento que contou
com a presença do deputado
Luís Montenegro, Pinto Mo-
reira retribuiu o agradeci-
mento pelo reconhecimento
dos préstimos da autarquia,
disponibilizando-se para o
presente e o futuro, enquanto
elogiava a atividade de soli-
dariedade social que a Asso-
ciação Socorros Mútuos S.
Francisco de Assis de Anta
tem prestado à causa pública,
em prol da comunidade de
Anta e do concelho de Espi-
nho.

Lúcio Alberto

Irá decorrer de 16 de setembro até 14 de outubro, no
átrio norte/poente do Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE) – Museu Municipal, a exposição coletiva “Diálo-
gos com o Mar” de três fotógrafos amadores vindos de
áreas de formação profissional distintas, unindo-os a pai-
xão pela “oitava arte” – Fernando Andrezo, José Moutinho
e Pedro Brás Marques.

Nesta mostra, cada um procurou captar a sua visão do
que é uma fotografia: um momento mágico de luz, recolhi-
do por um aparelho mecânico mas imortalizado no tempo
pela alma do artista-fotógrafo.

A inauguração será às 16 horas de sábado.

“Diálogos com o Mar”
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DESTAQUE

ENTREVISTA
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Lúcio Alberto

– Quais são as soluções e
estratégias de intervenção
que apresenta ao eleitorado
de um concelho que, nas suas
palavras, “agora mais do que
nunca precisa de uma visão
realista para o futuro”?

“A nossa estratégia está
focada em posicionar Espi-
nho em três princípios ba-
silares: em primeiro lugar tor-
nar Espinho vivo e inclusivo,
com foco nas pessoas e na sua
qualidade de vida e com uma
dinâmica cultural que colo-
que Espinho com uma refe-
rência na zona metropolita-
na do Porto. Por outro lado,
Espinho reabilitado e Efici-
ente de modo a implementar
um plano urbanístico que re-
nove a face degradada de
Espinho e eficiência nos ser-
viços camarários. Por fim,
Espinho atrativo e empreen-
dedor, capaz de gerar empre-
go quer para a população
mais carenciada, quer para a
nossa juventude bastante
qualificada e dinâmica. É este
posicionamento de futuro
que defendemos, mas sendo
realistas e com os pés bem
assentes na terra.”

– “Tempo de Espinho”
implicava no esboço da sua
candidatura autárquica “fa-
zer de novo, recomeçar, cor-
rigir, mudar de trajetória e
respeitar a história”. Ainda
assim é (e será)?

“Sim, definitivamente.
Espinho foi no passado uma
referência na região. E isso
instituiu quer nas pessoas
mais idosas, quer nos nossos
jovens, um orgulho muito
próprio em ser espinhense. É
isso que pretendo retomar: o
nosso orgulho, a nossa iden-
tidade. É por essa razão que é
importante respeitar a nossa
história e as nossas caracte-
rísticas, redesenhando um
novo percurso para a cidade.
Sem necessidade de lamen-
tar os erros do passado, mas
muito focados no futuro.”

– Candidata-se na quali-
dade de independente atra-
vés de um partido com cons-
ciência cívica mas também
com ambição pessoal e polí-
tica? Afigura-se como um
tecnocrata ou um político?
Ou só depois de 1 de outu-
bro (ou a médio prazo) é
que despontará a faceta po-
lítica?

“Sinto e sempre senti que
o mais importante são as pes-
soas. Tenho muita dificulda-
de em ver partidos como clu-
bes de futebol. Por isso não

“Não sou
de entreter,
sou de fazer
e sei fazer”

Nuno Lacerda Lopes,
candidato do PS à

presidência da
Câmara Municipal

“Queremos ganhar em todas as frentes e estamos a
trabalhar para isso”, vincou Nuno Lacerda Lopes,

candidato do PS à presidência da Câmara Municipal.
“Este é um momento sério em que precisamos de
votar na mudança que todos desejamos. É urgente

salvar Espinho e não tenho dúvidas
que o iremos conseguir.”

me identifico como um ‘polí-
tico clássico’ mas naturalmen-
te que vendo as coisas chegar
a este ponto senti que devia
colocar-me à disposição dos
espinhenses. Mas já por vári-
as vezes fui chamado a dar a
minha opinião e visão em
vários momentos de sufrá-
gio, desde eleições Presiden-
ciais em que fui mandatário
do Dr. Mário Soares, Dr. Jor-
ge Sampaio… a tantas outras
situações em que expressei
livremente o que achava me-
lhor para o país e cidade.”

– Aquando da presença
em Espinho do secretário-
geral do PS, António Costa,
sentiu redobrada a sua moti-
vação para a candidatura à
presidência da Câmara Mu-
nicipal?

“O trabalho que este Go-
verno tem desenvolvido tem
superado todas as expectati-
vas. A todos os níveis. Quan-
do há dois anos o país foi a
eleições legislativas ninguém
acreditava que hoje estaría-
mos com a taxa de desempre-
go inferior à média da zona
Euro ou o défice mais baixo
desde o 25 de abril. Natural-
mente que o apoio e presença
de António Costa foram fun-
damentais para sentir que
Espinho pode e deve estar
alinhado com o país neste
percurso de sucesso e de
melhoria das condições soci-
ais e financeiras.”

– Entretanto houve quem
do seio do partido disper-
sasse o apoio para candida-
turas independentes…

“O PS teve a abertura de
acolher nesta candidatura
pessoas que não tinham ‘car-
reira política’. A nossa candi-
datura está repleta de pesso-
as muito qualificadas, dos
mais variados sectores de
atividade e com provas da-
das na sua atividade profissi-
onal. E são pessoas que agora
se disponibilizaram para ab-
dicar do que já construíram a
nível pessoal e profissional
para se dedicar à cidade e à
comunidade, convictos que é
claramente possível fazer
melhor. Quanto aos que se
uniram a outras candidatu-
ras, nem todos se revêm na
abertura total do seu partido
a pessoas com outras visões e
propostas. E naturalmente
seguiram o seu percurso.”

– Enquanto candidato do
PS tem frisado que há carên-
cia de interesse em resolver,
capacidade para fazer, von-
tade de melhorar e que Espi-
nho marca passo enquanto

outros concelhos se desen-
volvem… e que Espinho já
foi líder em várias áreas…

“Precisamente. Não há
vontade do Executivo cama-
rário atual em resolver os pro-
blemas das pessoas. A taxa
de desemprego em Portugal
é sensivelmente metade da
de Espinho. O aumento per-
centual do emprego em Por-
tugal, entre 2015 e 2016, foi
três vezes superior ao de Es-
pinho! E não é um problema
regional, porque se fizermos
o mesmo exercício comparan-
do-nos com a área Metropoli-
tana do Porto, temos indica-
dores igualmente desfavorá-
veis. Temos definitivamente
que nos alavancar neste cres-
cimento que a região e o país
estão a ter e que não estamos
a aproveitar. Para isso preve-
mos desenhar programas de
empreendedorismo e em-
pregabilidade para jovens,

bolsas para apoia à inovação
e criação de negócios para
Espinho, bem como uma
dinamização séria do turis-
mo e do comércio local, atra-
vés de programas como ‘Es-
pinho Shopping Destination’,
a integração em redes de
dinamização turística inter-
nacional, apoiadas na dife-
renciação e no aumento dos
níveis de qualidade e de exi-
gência de todas estas áreas.”

– Assume-se como um
candidato com “os olhos pos-
tos no futuro”. E no presen-
te?

“Naturalmente que urge
resolver os problemas do pre-
sente das pessoas. Eles são
em linhas gerais o emprego,
a coesão social e a saúde. Te-
mos uma visão a longo pra-
zo, de futuro, mas logi-
camente nada fará sentido
sem começarmos por elimi-

nar os problemas do dia-a-
dia dos nossos munícipes.
Estou empenhado nisto com
alma e coração, como faço e
sempre fiz, com trabalho ár-
duo e permanente, dando o
melhor de mim sempre, tal
como dizia Clarice Lispector:
‘Até onde posso vou deixan-
do o melhor de mim... Se al-
guém não viu, foi porque não
me sentiu com o coração.’ E é
com o coração e com a razão
que quero ser avaliado, qua-
tro anos depois de cumprir o
meu mandato à frente da nos-
sa Câmara Municipal de Es-
pinho. Onde todos consigam
voltar a ter orgulho em ser de
Espinho.”

– No esboço da sua can-
didatura registou a “obriga-
ção” de dar o seu melhor. E
os outros candidatos? Tam-
bém argumentam valores
que os norteia e projetos para
o concelho e a comunidade
espinhense…

“Quem trabalha comigo
ou quem me conhece sabe o
quão exigente sou. Em tudo o
que me envolvo dou sempre
o meu melhor. Como presi-
dente não será diferente. Os
outros candidatos terão tam-
bém a sua visão e projetos,
sendo que dois deles estive-
ram no Executivo nos últi-
mos oito anos, por isso serão
candidaturas de continuida-
de. Os restantes quatro tenho
opiniões diferentes sobre
cada um deles. Mas conside-
ro que a única candidatura
que tem uma equipa pensada
para fazer o bem por Espi-
nho, dar respostas adequa-
das aos problemas e capaz de
se ligar diretamente ao Go-
verno que nos apoia é a can-
didatura que lidero. Sei que
tenho mais a perder que a
ganhar, mas sinto necessida-
de de me entregar à minha
comunidade. É uma questão
de valores e de princípios,
por isso sei que irei ganhar
sempre.”

– Defendeu (e ainda de-
fende) que “reabilitar edifí-
cios e requalificar espaços
públicos, aumentar a capa-
cidade de atração turística e
empresarial, apoiar as asso-
ciações e resolver os im-
passes existentes em muitos
clubes desportivos, para se
tornarem, de novo, relevan-
tes na região e no país, é uma
ação urgente e necessária,
para que Espinho, seja no-
vamente um local bom para
viver.” Mas também salien-
tou que não quer alimentar
polémica sobre o que os ou-
tros fazem ou não, bem ou
mal…

“São questões de âmbito
distinto. O diagnóstico que
fazemos à atual Câmara e à
situação a que Espinho che-
gou é preocupante. Se consi-
derasse que Espinho estava
bem não me teria envolvido e
dedicado a esta causa. Agora
não vale a pena é estar siste-
maticamente a lamentar-nos.
Vamos unir os esforços para

resolver o que ainda não está
resolvido. É para isso que aqui
estou. Para isso é preciso uma
equipa sólida e competente e
é isso que apresento, acredi-
tando que Espinho tem con-
dições e potencialidades para
desenvolver. Se reparar há
um talento incrível de jovens
espinhense, jovens universi-
tários de grande qualidade,
fruto de um ensino qualifica-
do das nossas escolas, mas
que depois não se fixam cá,
nem desenvolvem nem cri-
am as suas empresas aqui.
Importa corrigir isso. De um
outro modo há novas profis-
sões a nascer, novos progra-
mas de apoio, que temos de
aproveitar e implementar,
não é olhar para o passado, é
agarrar o futuro e o futuro vai
passar por novos polos de
dinamização tecnológica e
digital, da Industria 4.0 que
Espinho tem que ser líder e
assim poder integrar nas no-
vas redes intermunicipais de
trabalho, investigação e de
desenvolvimento. Há tanto a
fazer em Espinho!”

– E ainda há muito por
fazer em Espinho no que
concerne à vertente (da ação)
social?

“Sim. Em termos sociais
são tantos os problemas que
foi minha intenção selecionar
pessoas com provas dadas e
conhecimento nesta matéria
para endereçar e resolver os
problemas de vária ordem
que hoje possuímos em Espi-
nho. Se há anos tínhamos o
problema da habitação resol-
vido, com habitação para os
mais desfavorecidos, hoje não
só essas habitações e bairros
não tiveram manutenção, es-
tando atualmente degra-
dadíssimos, como vamos
vendo um pouco por todo o
lado barracas e pessoas a vi-
verem em condições desuma-
nas. E é preciso por mão a
isto. Temos já pensado um
plano de ação, tendo por base
os exemplos que outras au-
tarquias realizaram e que tive
oportunidade de discutir e
trabalhar neles.”

– E na cultura?
“Na cultura, considero

que este Executivo tem muita
dificuldade em distinguir
cultura e animação. Falta-nos
essencialmente elevação na
nossa oferta cultural. O que
temos em Espinho é uma
aquisição de serviços ao exte-
rior sem qualquer critério se-
não o financeiro e o do consu-
mo imediato. E uma Câmara
sem perceber o que é o bem
cultural.”

– E no desporto?
“Quanto ao desporto, o

problema é grave. Os nossos
jovens acabam por ir praticar
desporto para aos concelhos
limítrofes, o que não faz sen-
tido. As instituições não sen-
tem apoio nenhum da Câma-

“O PS teve a abertura de acolher nesta candidatura
pessoas que não tinham ‘carreira política’. Quanto aos

que se uniram a outras candidaturas, nem todos se
revêm na abertura total do seu partido a pessoas com

outras visões e propostas. E naturalmente
seguiram o seu percurso”

“A obra da Alameda já devia estar feita e acabada há
anos. Andaram a brincar aos projetos

e às empresas de construção”
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um projeto para uma qual-
quer ou conhecida empresa
de construção. Connosco não
haverá lugar a interesses po-
líticos que por vezes enga-
nam as pessoas, como tem
sido o tratamento dado a este
caso pela Câmara.”

– Tem já feito o projeto
do estádio? Ou foi só… uma
maqueta?

“Claro que sim. Existe um
projeto de arquitetura, da
minha autoria, completamen-
te feito e aprovado há vários
anos e que é um projeto de
que me orgulho, mas que esta
Câmara dificultou e encravou
a sua execução. O projeto de-
senhado para o estádio do
Sporting Clube de Espinho
está de acordo com as exigên-
cias e necessidades do clube e
já realizei algumas reuniões
de trabalho com esta nova
Direção. E, a devido tempo,
porque me foi solicitado em
termos profissionais e não
políticos, realizámos e estu-
dámos com esta Direção um
novo projeto para atingir este
objetivo: construir um está-
dio para o Sporting Clube de
Espinho de um modo faseado
e com a possibilidade de ter
posteriormente um pavilhão,
a sua sede e respetivos cam-
pos de treinos. A minha pro-
posta apenas acrescentava a
necessidade de localizar este
estádio em Silvalde e perto
da camada associativa, perto
da população, de modo a que
este equipamento pudesse ser
uma alavanca para o desen-
volvimento social e urbano
do concelho e não apenas um
estádio “disfuncional” e lon-
ge das pessoas, como é o caso
de Aveiro. Temos que tam-
bém aqui pensar nas pessoas.
Gerir uma autarquia é gostar
de pessoas e fazer por elas.
Comigo, há muito que Espi-
nho tinha resolvido este pro-
blema que eu sei resolver e
sobretudo sei fazer. Esta é a
minha diferença, não sou de
entreter, sou de fazer e sei
fazer. Não podemos perder
mais tempo.”

– O que é que lhe apraz
comentar relativamente aos
candidatos do PS às juntas
de freguesia? Por exemplo, a
candidata à Junta de Fregue-
sia de Espinho…

“Espinho tem uma senho-
ra candidata Lurdes Rebelo,
que é de uma excecional com-
petência e de um nível inte-
lectual e humano como nun-
ca houve a concorrer em Es-
pinho. Elevámos o nível dos
candidatos a presidente da
Junta. Estamos seguros que
Espinho sabe distinguir uma
‘água de primeira leva’ de
algo que é ‘uma terceira ou
quinta escolha’, que aparece
apenas para cumprir calen-
dário, após muitas recusas. A
Doutora Lurdes Rebelo, para
além do seu currículo aca-
démico e profissional invejá-
vel, sempre se apresentou e
se dedicou à comunidade em
que se insere. Apresenta a

ra. Um exemplo disso foi o
Campeonato Nacional de Gi-
nástica Rítmica ocorrido em
abril deste ano, no qual a
Académica de Espinho, que
tinha acordado com a Câma-
ra organizar este evento na
Nave, teve de ir para São João
de Ver a uma semana do iní-
cio do campeonato, apenas
porque a Câmara decidiu
desmarcá-lo irresponsavel-
mente! Este é um de muitos
exemplos onde se percebe que
não há política desportiva
nenhuma e anda tudo ao sa-
bor dos ventos ou do me-
diatismo. Espinho merece ter
alguém que dê a cara por Es-
pinho e não pelo partido ou
pelas fotografias.”

– O turismo é só mar e
praia?

“Internacionalmente, ca-
da vez menos o turismo é
mar e praia e quando se apre-
senta como tal, é um outro
serviço de mar e uma outra
praia que se oferece. Em Es-
pinho o nosso turismo deve-
rá ter praia e mar, mas tem de
ter tudo o mais: identidade
própria, diferenciação, capa-
cidade de fidelização e cultu-
ra que o mesmo será dizer,
autenticidade e qualidade. O
turismo é um todo e só tere-
mos verdadeiro turismo se
tivermos capacidade de ofer-
ta de soluções integradas e
transversais. Espinho já sou-
be oferecer o que não havia
em lado nenhum numa épo-
ca difícil e conseguiu mostrar
modernidade, vanguarda e
qualidade. Foram os tempos
áureos de Espinho. Se tem
capacidade para voltar a ser
referência nacional e interna-
cional? Sim, claro que sim.
Mas fazendo de forma dife-
rente. Não é a competir com
as freguesias limítrofes a ver
quem é que traz o artista do
momento ou a aparelhagem
com mais luz e som que lá
chegamos. Isso é um erro que
iremos e estamos a pagar caro.
Turismo não é sol e mar mas
não é também multidões
indiferenciadas e espetáculos
de massas. Esta prática de
terceirizar espetáculos e fa-
zer encomendas cegas sem
estratégia diferenciadora está
a aniquilar o ideal turístico
de Espinho. Diria que gastar
oito ou nove milhões em
espetáculos na Alameda não
é nem cultura, nem turismo:
é uma ‘aberração’ que temos
que parar com urgência e ca-
nalizar esse dinheiro para
resolver problemas das pes-
soas de Espinho, os nossos
cidadãos.”

– Está expectante quanto
à Alameda 8?

“Estou expectante quan-
to à urgência de resolver e de
intervir com qualidade nesta
ferida aberta. Penso que estes
anos de incúria, abandono e
de incompetência quanto ao
tratamento desta área central

trouxe prejuízos económicos,
sociais e culturais gravís-
simos, que um dia alguém irá
medir e espero que responsa-
bilizar. É preciso não ter um
pingo de amor por Espinho
para não tratar este problema
que nos afeta há anos com os
olhos dos interesses partidá-
rios e de combate politico. A
obra já devia estar feita e aca-
bada há anos mas assim não
o foi porque o projeto era de
‘outra Câmara’ e que era pre-
ciso alterar para ser ‘desta
Câmara’. Chegamos ao fim e
nada temos. Apenas um
‘novo’ projeto que esta Câ-
mara diz ser já com as suas
ideias (portanto muito me-
lhor!) mas o que importa é
que, infelizmente, não está
feito. Andaram a brincar aos
projetos e às empresas de
construção. O interesse foi
outro, não o de Espinho. Tam-
bém aqui os espinhenses fi-
caram em segundo ou tercei-
ro plano. A minha expectati-
va é ajudar os meus colegas
arquitetos a fazerem com a
máxima qualidade e exigên-
cia o seu projeto que está con-
tratado e o mais rápido possí-
vel ver construído o que pro-
jetaram com rigor, cumprin-
do todos os trâmites legais, e
resolver definitivamente esta
situação.”

– E qual é a sua posição
no tocante ao estádio muni-
cipal?

“O estádio municipal é
um projeto muito antigo que
por diferentes e complexas
razões e circunstâncias nun-
ca foi feito, nem o seu projeto
aprovado. Há mais de trinta
anos que este assunto apenas
nos lembra a incapacidade
das diferentes Câmaras do
passado resolverem este e
outros assuntos do concelho
e dos espinhenses. Mas o pro-
blema do estádio municipal
prende-se com prioridades e,
nessa matéria, não acredito
que começar tudo de novo
outra vez seja a solução. Ve-
jam o tempo que demora a
aprovação de uma simples
casa na Câmara de Espinho,
que tinha a obrigação de a
aprovar (ou não) em sema-
nas. Mas o que acontece são
processos morosos e burocrá-
ticos. Imaginem agora um
estádio municipal. A promes-
sa de uns de ‘fazer um está-
dio para o ano’ é absurda e de
completa ignorância.”

– E qual é a melhor solu-
ção?

“Posso garantir que temos
neste momento soluções para
resolver este problema, até
porque o Sporting Clube de
Espinho tem já o seu projeto
de estádio aprovado, contra-
riamente à Câmara que teria
de começar de novo e serão
anos de desespero e espera
(veja-se o exemplo da alame-
da que espera há mais de dez
anos o projeto e, agora, a
obra). A ideia desta equipa é
fazer o novo estádio junto da
massa associativa, e não mais

Espinho um projeto integra-
do, com grandes preocupa-
ções sociais, culturais e de
integração intergeracional
com especial dedicação aos
problemas quer dos mais jo-
vens, quer dos mais seniores,
e rodeada de uma equipa fan-
tástica. A sua eleição será uma
conquista absolutamente fun-
damental para o desenvolvi-
mento da freguesia de Espi-
nho.”

– E no que concerne ao
candidato à Junta de Sil-
valde?

“Em Silvalde, o candida-
to José Carlos Teixeira é um
silvaldense aguerrido e um
lutador, tem uma equipa
solida, forte e determinada. É
um orgulho trabalhar com
esta equipa. Souberam esco-
lher os melhores. Foi isso que
lhes pedi, dizendo que preci-
samos de pessoas exigentes e
capazes de representar o nos-
so concelho em qualquer
lado. O nosso modo de traba-
lhar com as freguesias será
crucialmente distinto da atual
Câmara. Os presidentes de
Junta passarão a ser mem-
bros presente na Câmara e
para isso precisávamos não
só de gente boa, mas dos
melhores e dos mais compe-
tentes, com provas dadas.
Assim foi feito, e Silvalde tem
um programa de ação, de
governo da freguesia e do
concelho altamente exigente
e qualificado, o que dá garan-
tias para nós espinhenses que
vamos ter uma vitória arre-
batadora nesta freguesia que
vai voltar a ser socialista como
sempre foi.”

– Para a Junta de Anta e
Guetim o candidato é o mes-
mo…

“Sim, para Anta temos o
Dr. Nuno Almeida, um exem-
plo de presidente da Junta.
Nuno Almeida fez obra, ape-
sar dos cortes e das ‘brinca-
deiras pouco sérias’ que esta
Câmara aplicou a esta fre-
guesia, mostrando que não
gostava de partilhar o poder.
Talvez por isso todos os seus
Presidentes de Junta, in-
clusivamente os da mesma
cor partidária, entraram em
conflito com a Câmara que
não lhes permitiu desenvol-
ver, acabando com lamentá-
veis cenas de ameaças de tri-
bunais. Mas Nuno Almeida
foi exemplar: fez das dificul-
dades desafios e como não
tinha dinheiro para fazer as
obras que queria, lutou por
construir uma visão de Anta
e de Guetim de modo a que
na futura Câmara, mais ami-
ga e solidaria com as juntas,
consiga desenvolver esses
projetos. Após o dia 1 de ou-
tubro, acredito que iremos ter
condições para, de um modo
colaborativo, desenvolver
Anta, fortalecer Guetim, unir
Silvalde com crescimento e
potenciar Paramos, traba-
lhando aqui com os Indepen-
dentes que apoiamos e que
nos apoiam também.”

“Prevemos desenhar programas de
empreendedorismo e empregabilidade para jovens,
bolsas para apoia à inovação e criação de negócios

para Espinho, bem como uma dinamização séria do
turismo e do comércio local, através de programas

como ‘Espinho Shopping Destination’, a integração
em redes de dinamização turística internacional,

apoiadas na diferenciação e no aumento dos níveis de
qualidade e de exigência de todas estas áreas”

“Os outros candidatos terão também a sua visão e
projetos, sendo que dois deles estiveram no Executivo
nos últimos oito anos, por isso serão candidaturas de
continuidade. Dos restantes quatro tenho opiniões

diferentes sobre cada um deles”

“Espinho merece ter alguém que dê a cara por
Espinho e não pelo partido ou pelas fotografias”

“O estádio municipal é um projeto muito antigo que
por diferentes e complexas razões e circunstâncias

nunca foi feito, nem o seu projeto aprovado. Há mais
de trinta anos que este assunto apenas nos lembra a

incapacidade das diferentes Câmaras do passado
resolverem este e outros assuntos
do concelho e dos espinhenses”
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CORREIO DO LEITOR

O correio de Manuel Barbosa da Costa a este jornal
revela um senso de humor irreprimível. Há pessoas assim,
de seu natural chistosas e que apresentam em doses iguais
o dom da inteligência e o espírito do sarcasmo.

Na primeira epístola de Costa aos espinhenses lê-se
que “Espinho não é uma cidade de relevância desportiva”.
Foi a minha primeira barrigada de riso. Todo o observador
sério reconhece o contrário. A cidade vibra em jogos de
futebol e voleibol, mas também nos campeonatos e provas
de andebol, atletismo, badminton, futsal, ginástica, hipis-
mo, hóquei em campo, hóquei em patins, natação, ténis e
surf, entre outras modalidades.

Em futebol, o Sporting Clube de Espinho conquistou
em 1967 a Taça Ribeiro dos Reis, equivalente à actual Taça
da Liga – e já garantiu por 11 vezes a presença no escalão
principal, feito notável para concelho tão exíguo de territó-
rio e gente. Os espinhenses assumem-se amantes entusias-
tas do desporto. Ainda há pouco se viu que, mesmo a
disputar provas distritais, a equipa de futebol era acompa-
nhada todos os fins-de-semana em casa e fora por milhares
de adeptos. Os órgãos nacionais de comunicação regista-
ram o fenómeno singular. Televisões, jornais e rádios
quiseram revelar o “despertar do tigre”, o amor dos sócios
e a paixão da claque Desnorteados.

Espinho é considerada também a capital do voleibol.
Na sede do Sporting Clube de Espinho, além dos troféus
correspondentes a 18 campeonatos nacionais, 12 Taças de
Portugal e 4 Supertaças, exibe-se a Top Teams Cup de 2001,
único título europeu de voleibol conquistado por uma
equipa portuguesa. Só nos últimos 30 ou 40 anos, os clubes
do concelho ajudaram a formar vários atletas de elite em
diferentes desportos, alguns olímpicos, como António
Leitão, Vítor Hugo, Vanessa Fernandes, Miguel Maia e
João Brenha.

Costa sabe disto mas, zombeteiro, diz que Espinho não
tem relevância desportiva. Usa aqui com brilho aquela
técnica de “nonsense” que partejou a glória literária de
Lewis Carroll. Por onde andaria este Costa antes de aportar
à Defesa de Espinho com a sua graça ingénita e o génio da
ironia?

A epístola da semana passada extrema o estilo costiano.
O divertido epistológrafo diz que andou em “porfiadas
pesquisas” a catar o palmarés futebolístico do Sporting
Clube de Espinho na 1.ª Divisão. Ora, até um pesquisador
de meia-tigela alcança que a melhor classificação do clube
foi um 6.º lugar em 1987/88. Pois Costa, sempre na galhofa,
assevera “após porfiadas pesquisas” que foi um 7.º lugar
em 1979/80. E adianta logo a seguir que “este gráfico (não
é) nada lisonjeiro para o prestígio da cidade”, conclusão a
que chegou decerto após mais algumas porfiadas pesqui-
sas de sua lavoura.

Certos leitores dizem que Barbosa da Costa não usa de
ironia, que pretende mesmo apoucar o Sporting Clube de
Espinho, negar a vocação desportiva da cidade e contrariar
a construção de um estádio municipal. Eu não acredito. Se
assim fosse, Costa seria apenas ignorante e estúpido – e eu,
apesar de pessimista antropológico, descreio que haja
alguém tão burro. Costa é, isso sim, um comediante de
primeira plana. Nesta terra de portentos, o bobo medieval
bracejou em tanta cópia que foi preciso dar nome às
espécies. Surgiram o jogral e o arlequim, depois o palhaço,
o humorista, o artista de “stand up comedy” e agora, por
derradeiro, o sr. Barbosa da Costa. Um tipo folgazão e que
faz rir. Que Deus o guarde.

Bruno Santos
(Espinho)

(Por decisão própria, o autor não escreve segundo o novo Acordo
Ortográfico)

O CORREIO DE COSTA

Manuel Dias e o seu grupo
de Independentes de Paramos
inauguraram no domingo a
sede de campanha para as elei-
ções autárquicas de 1 de outu-
bro. A sede, que tem lugar na
Avenida Central Sul, tornou-
se pequena para receber a
enorme moldura humana de
apoiantes que fizeram ques-
tão de marcar presença nesta
inauguração.

“Eu confio neste Grupo e
por isso mais uma vez aceitei
ser mandatário, porque sem-
pre que falo com pessoas da
freguesia, elas dizem que tem
sido um grupo de pessoas tra-
balhadoras e disponíveis e daí

Manuel Dias satisfeito
com a adesão na inauguração
da sede de candidatura
dos Independentes de Paramos

até o slogan do nosso cabeça
de lista, que diz que é um
paramense sempre presente”
afirmou Lucas Vieira. “É disto
que precisamos, de alguém
que rapidamente responda
aos problemas das pessoas e
que a sua disponibilidade seja
total para todos nós.”

Manuel Dias agradeceu a
presença de todos, mostran-
do-se “muito satisfeito e emo-
cionado com o apoio massivo
dos Paramenses, numa noite
de domingo para muitos, dia
da família, mas que quiseram
com a sua presença mostrar o
seu apoio a este grupo.”

“Ainda há muito a fazer

pela terra, mas da forma como
o grupo trabalha unido e de
uma forma desinteressada
pelo materialismo, o futuro
mandato será seguramente
mais um mandato de traba-
lho”, acrescentou Manuel
Dias. “A minha preocupação
e atenção será para todos, des-
de a parte mais nascente da
freguesia, até à praia. Aliás,
local muito vulnerável, dado
o constante avanço do mar.
Afirmou que a defesa da costa
era uma prioridade constante
e que não dava sossego às pes-
soas que tutelam a entidades
responsáveis, até o poder cen-
tral.”

Relembrou outras priori-
dades para a freguesia e refor-
çou as linhas de orientação
das suas propostas dire-
cionadas para a habitação, tu-
rismo e apoio social “aos mais
frágeis”.

Manuel Dias mostrou-se
convicto de que, “devido ao
trabalho desenvolvido pela
nossa coesa equipa ao longo
destes anos em prol da fregue-
sia e a todo o apoio que temos
recebido da maioria dos
paramenses,a população reno-
vará, com total segurança, a
confiança depositada nesta
equipa e neste presidente,
sempre presente!”

“Não estou ressabiado
com ninguém nem vou fazer
política pela via do enxo-
valhamento”, dá nota Manu-
el Rocha candidato do movi-
mento AGIR – Anta Guetim
Independentes Reunidos.
“Vou fazer o meu caminho
caminhando, apresentando
as minhas propostas porque
Anta e Guetim merecem mais
e há que reconhecer que hou-
ve estagnação durante qua-
tro anos. Creio que sou capaz
de fazer mais e melhor.”

“Quero lutar até à exaus-
tão para que Guetim volte a
ter estatuto de Junta indepen-
dente”, acrescentou o candi-
dato presidência da autarquia
de Anta e Guetim. “Devem
ser respeitados os valores so-
ciais e cultuais de Guetim. O

Na tarde de segunda-fei-
ra, UMA delegação da CDU
composta por Fausto Neves
(candidato à Câmara Muni-
cipal de Espinho), Odete Go-
mes (candidata em Anta/
Guetim) e cerca de uma deze-
na de ativistas, percorreram
as ruas de Guetim, con-
tactando com a população
local para dar a conhecer a
sua candidatura e o seu pro-
grama para o concelho e a
freguesia.

“Nestes contactos ficou
bem patente o apoio à reivin-
dicação da CDU da necessi-
dade de repor a freguesia de
Guetim, extinta por PSD e
CDS, e cuja reposição foi im-
pedida já nesta legislatura
também pelo PS. Foram mui-

Manuel Rocha (AGIR) quer “mais
e melhor” em Anta e Guetim

Contacto da CDU com
população guetinense

espaço da Picadela tem que
ser reparado. Trata-se de um
parque tão bonito mas que
está degradado. Deve-se fa-
zer mais pelo povo de Gue-
tim, porque os guetinenses
queixam-se que estão aban-
donados. Anta está também
abandonada, mas com a nos-
sa candidatura vamos dar
vida a Anta.”

Quanto à campanha da
sua candidatura…

“Eu estou confiante de
que vamos ganhar. Ser inde-
pendente é ser diferente na
medida em que não se está
subjugado a nenhum partido
ou às ideias de outros que
encabeçam os partidos. Te-
mos as nossas próprias idei-
as e queremos pô-las em prá-
tica.”

tos os populares a queixar-se
da falta de proximidade da
Junta de Freguesia e de pro-
blemas que isso cria e/ou in-
tensifica na vida da popula-
ção.”

Nas palavras trocadas
com os populares, os mem-
bros da delegação da CDU
insistiram na denúncia de PS,
PSD e CDS, “que em Espinho
dizem uma coisa, mas em Lis-
boa (na Assembleia da Repú-
blica), fazem outra, traindo a
confiança das populações.”
Assim, “ficou o apelo ao voto
na coerência da CDU, força
que tem só uma cara e defen-
de de forma coerente os inte-
resses das populações e dos
trabalhadores em todos os
espaços.”

O PS irá proceder à apre-
sentação da candidatura(s)
autárquica(s), às 21h30 desta
sexta-feira, no Centro Mul-

PS apresenta-se
no Multimeios

timeios.
Serão apresentados todos

candidatos e os respetivos
programas.
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O salão da Junta de Fre-
guesia de Silvalde foi palco,
na quinta-feira, de apresen-
tação da candidatura de Mar-
co Aleixo Martins, apoiado
pelo movimento Nós Cida-
dãos, à presidência da Junta
de Silvalde.

Marco Aleixo Martins
afirmou da “importância do
papel de proximidade que as
juntas de freguesia podem e
devem ter na defesa dos inte-
resses das populações”.

Focando o seu discurso
“num ideal de proximidade e
abertura à população, sem
esquecer as causas sociais,
como o apoio a idosos, a jo-
vens e a pessoas necessida-
des especiais” e acentuando
“uma forte atitude reivin-
dicativa que reclama uma
postura proactiva da parte do
município.”

No que respeita ao Bairro
Piscatório, comprometeu-se a
“reivindicar ao Município a
construção das passagens
desniveladas e à requali-
ficação do bairro piscatório”,
bem como, “a melhorar orga-
nização das bancadas de ven-
da de peixe; instalar con-
tentores específicos para os
desperdícios de peixe; asse-

Marco Aleixo Martins
(Nós Cidadãos) apresenta
propostas para Silvalde

gurar a limpeza e desinfeção
diária da zona da venda e dos
contentores; disponibilizar
torneiras e água potável; ga-
rantir o funcionamento per-
manente dos sanitários pú-
blicos, com condições ade-
quadas de higiene e limpeza;
e realizar reuniões trimestrais
com utilizadores das zonas
de trabalho (lota/ armazéns,
venda de peixe).”

Por fim, Delfim Sousa,
candidato do Nós Cidadãos
à presidência da Câmara, elo-
giou a sinceridade e proximi-
dade com que Marco Aleixo
Martins defendeu a sua fre-
guesia e apresentou aos
silvaldenses as equipas que o
acompanham quer à Câma-
ra, quer à Assembleia Muni-
cipal.

Na tarde domingo, André
Pinheiro Novo, do movimen-
to “Nós Cidadãos”, apresen-
tou a sua candidatura à Junta
de Paramos.

O candidato mais novo
do concelho de Espinho afir-
mou que “o envolvimento na
política não resulta de um
contacto com as juventudes
partidárias, mas representa a
voz de quem se preocupa com
a gestão da causa pública em
prol do bem comum”. Subli-
nhou que “não admitirá que
Paramos continue no esque-
cimento (fora dos períodos
eleitorais), não permitirá que
a população de Paramos seja
ignorada e reivindicará o
efetivo apoio municipal para
a sua freguesia.” E salientou
a “eminente necessidade de
apoiar os mais desfavorecidos
e garantir que todos, sem
exceção, possam viver con-
dignamente.”

Na apresentação do seu
programa defendeu “políti-

André Pinheiro Novo
“apresenta-se” em Paramos

cas de proximidade com os
paramenses com o alarga-
mento do horário de atendi-
mento da junta de freguesia e
a realização de referendos
locais nas grandes decisões”.
Elegendo o emprego como
uma bandeira de preocupa-
ção, comprometeu-se a “dis-
ponibilizar a abertura de um
portal de emprego na página
de internet da Junta em liga-
ção a entidades oficiais e ou-
tras para melhor acesso à pro-
cura de trabalho” e a “facili-
tar diálogo com associações
profissionais, coletividades e
comerciantes, no sentido de
delinear estratégias conjun-
tas para dinamizar Paramos”.
Na área da solidariedade so-
cial, afirmou a necessidade
de “reivindicar junto da Câ-
mara Municipal a reabilita-
ção do Bairro Social de Para-
mos e a construção de mais
habitação social, que permita
a fixação de jovens na fregue-
sia.”

Depois da inauguração da
sede de campanha do PS em
Anta, Nuno Almeida, atual
presidente da Junta de Anta e
Guetim, inaugurou em Gue-
tim, na Rua do Espinheiro, a
sede de recandidatura às
Autárquicas de 2017.

“A política tem de deixar de
ser banalizada e tratada como a
arte das coisas más”, disse Nuno
Almeida. “Não tenho caprichos,

Nuno Almeida (PS)
inaugura sede
de campanha em Guetim

não me movo por vaidades ou
orgulhos pessoais, não faço ne-
gociatas e nesta candidatura não
gravitam interesses obscuros.
Esta é uma candidatura por to-
dos e para todos!”

“Vamos desenvolver es-
forços para a requalificação
do espaço público, revelou
Nuno Almeida. “Estamos em
condições de assegurar a cri-
ação entre a Rua da Pedreira,

parque do Paranho e a Igreja,
de uma nova centralidade em
Guetim como nunca foi pen-
sada, de modo a resolver pro-
blemas de fixação dos jovens
e da criação de habitações a
custos controladas para no-
vos casais que aqui queiram
residir junto das suas famíli-
as, integrando por um centro
cívico que congregue espa-
ços de lazer, cultura e servi-
ços de apoio à comunidade.
Vamos avançar com alarga-
mento do cemitério de Gue-
tim, com a possibilidade de
criação de 80 jazigos e cinco
capelas. Iremos criar um novo
parque para famílias e aman-
tes da natureza onde pode-
rão explorar e praticar ativi-

dades lúdicas de proximida-
de. O Parque da Picadela será
de uma vez por todas reabili-
tado e motivo de atração do
concelho, bem como a cria-
ção do corredor verde ao lon-
go das margens da ribeira do
Mocho. Daremos atenção à
total cobertura da rede de
saneamento e de abasteci-
mento de água, bem como a
um sistema de recolha dos
resíduos mais eficiente e
higienizado. No complexo
desportivo de Guetim, vamos
desenvolver esforços, para a
construção das infraestru-
turas necessárias à sua utili-
zação, nomeadamente os bal-
neários e o reforço da ilumi-
nação.”

A candidatura do PSD à
Junta de de Anta e Guetim
promoveu, no domingo um
original piquenique no Par-
que da Picadela. O local, situ-
ado na margem da ribeira do

Candidatura do PSD
com Paulo Mendes
à Junta de Anta e Guetim
promove piquenique
no Parque da Picadela

Mocho, no limite sul de
Guetim, é uma das áreas na-
turais cuja reabilitação e
melhoria está prevista no
novo PDM.

A iniciativa juntou mais

de uma centena e meia de
apoiantes e Paulo Mendes con-
siderou-a “a melhor forma
para darmos a conhecer a be-
leza desde espaço e sublinhar-
mos a urgência em intervir na
sua reabilitação”. Para o can-
didato do PSD à Junta de Anta
e Guetim, “a Picadela tem um
grande potencial por explorar
e tem todas as condições para
ser uma área de lazer de refe-
rência no concelho”.

A candidatura “Muito
Mais para Anta e Guetim”
aproveitou para apresentar,
em primeira mão, o projecto
de requalificação do Parque
da Picadela que está incluído
no seu programa eleitoral.

Além da limpeza e reabilita-
ção do espaço, o projeto in-
clui a criação de zona de me-
rendas, casas de banho, chur-
rasqueiras, bar de apoio, par-
que infantil e construção de
uma área de estacionamento.

No sábado anterior, a can-
didatura liderada por Paulo
Mendes esteve também na
Ponte de Anta para uma nova
edição do “Bairro com Pinta”
– iniciativa habitual nas cam-
panhas do PSD de Espinho.
O evento convida as crianças
daquele complexo habita-
cional para fazer um conjun-
to de atividades lúdicas e pre-
tende fomentar a integração
e a coesão sociais.
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o endereço, o

contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,
apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Os vereadores do PS abs-
tiveram-se no ponto ReCaFe
(obra da Alameda 8) – Fontes
de Financiamento da ordem
de trabalhos da reunião de
Camara por considerarem
que, perante as suas duas
declarações de voto de deli-
berações das reuniões 6 de
março e 6 de abril, “o execu-
tivo preferiu fazer ‘ouvidos
de mercador’ e pura e sim-
plesmente ignorou os aler-
tas.”

“Perante a demonstração
de arrecadação de receitas
próprias pelo atual executivo
para financiar a obra, chega-
mos à conclusão que as fon-
tes de receita do jogo, cerca
de três milhões de euros/ano,
estão hipotecadas para os
próximos quatro anos” e “o
simples facto de não demons-
trarem que o financiamento
de Fundos Comunitários vão
cobrir uma previsível derra-
pagem acima dos 25% como
nos parece ser previsível.”

Os vereadores do PS
registarm ainda o seguinte
em declaração de voto:

“Achamos que a explica-

“ReCaFe – Fontes de
Financiamento” – abstenção
dos vereadores do PS

ção para o financiamento as-
segurado junto do Turismo
de Portugal através de proto-
colo no valor de cinco mi-
lhões de euros em 18 de se-
tembro de 2009 e o valor re-
manescente que segundo o
executivo será de 3.450 euros,
é desmentido pela explicação
do município e citamos: ‘Des-
de 2015 até à data de hoje, o
Município já realizou despe-
sa elegível ao abrigo do mes-
mo protocolo no valor global
de 2.000.000 euros, com o
montante remanescente a ser
afeto ao investimento a ser
realizado no âmbito do Re-
CaFe.’ Logo, podemos afir-
mar que do protocolo o valor
remanescente é de três mi-
lhões de euros. Achamos que
perante um preço base mal
formulado e perante todas as
outras quatro propostas de
outros concorrentes bem aci-
ma de 25% do preço base, a
Câmara Municipal de Espi-
nho não demonstra que tem
assegurado financiamento
perante uma evidente derra-
pagem no preço final desta
obra.”

O Movimento de Cida-
dãos Independentes “Leonor
Fonseca Pela Minha Gente”
alega tem sido alvo de vários
“ataques e calúnias”, especi-
almente dirigidos à candidata
e que” repudiamos veemen-
temente por serem absoluta-
mente caluniosos e falsos.”

“Leonor Lêdo da Fonseca
lidera este Movimento Inde-
pendente de Cidadãos por-
que decidiu, de forma livre e
incondicional, dar voz e res-
ponder afirmativamente aos
diversos apelos e incentivos
que foi recebendo por parte
de vários sectores da socie-
dade civil de Espinho e de
inúmeros cidadãos anóni-
mos” – lê-se em comunicado.
“Aliás, nos últimos meses,
Leonor Fonseca recebeu vá-
rios convites para integrar
algumas das candidaturas
adversárias e que agora se
apresentam a sufrágio, a to-
dos, pronta e convictamente,

“Leonor Fonseca Pela Minha
Gente” denuncia
“ataques e calúnias
disse não. Este movimento
surge da recusa das amarras
partidárias e da convicção de
que só assumindo a Indepen-
dência, estaríamos em condi-
ções de poder melhor servir
os interesses coletivos dos ci-
dadãos espinhenses. O cada
vez maior descrédito das pes-
soas na política feita pelos
partidos políticos do chama-
do ‘arco do poder’, a qual,
dominada por objetivos car-
reiristas e subjugada a identi-
ficados interesses econó-
micos, corporativos e estan-
do ao serviço de famintas cli-
entelas, se tem desviado da
prossecução do interesse pú-

blico, tem afastado aqueles
que estavam na vida pública
com honestidade política, in-
telectual e ideológica, e tem
revelado cada vez maior in-
capacidade de dar resposta
aos problemas reais das pes-
soas, delas se afastando, pro-
vocando um divórcio entre
eleitores e eleitos. Esta cons-
tatação levou a que também
José Manuel Carmo da Silva
e José Carvalhinho, com
atividade politica ativa e in-
tegrados como independen-
tes em partidos políticos, to-
massem a decisão de aderir a
este Movimento.”

O comunicado de “Leo-

nor Fonseca Pela Minha Gen-
te” acrescenta o seguinte:

“Esta é uma candidatura
que visa devolver a gestão
autárquica de Espinho aos
Espinhenses, ouvi-los, con-
siderar as suas propostas,
dar-lhes voz, oferecendo-
lhes uma verdadeira via al-
ternativa de gestão autár-
quica do seu concelho. Por-
que já é tempo do destino de
Espinho e dos Espinhenses
deixar de ser decidido em
Lisboa pelos diretórios dos
partidos políticos.  Esta can-
didatura não é contra nin-
guém e respeita democrati-
camente todas as outras pro-
postas que se apresentam a
sufrágio eleitoral, mas não
nos deixaremos intimidar ou
amedrontar pelas ameaças,
pela calúnia e pela maledi-
cência, venham elas de onde
vierem. Os Espinhenses sa-
berão julgar e castigar quem
atua desta forma maldosa.”

Foi em ambiente des-
contraído e jovial que no
sábado dezenas de ativistas
da CDU acompanharam
Fausto Neves, cabeça-de-
lista da CDU à Câmara Mu-
nicipal de Espinho, numa
caminhada pela freguesia
de Paramos, com início no
Castro Ovil e fim na lagoa
de Paramos.

Teve esta ação como pro-
pósito revelar mais uma pro-
posta da CDU para o conce-
lho de Espinho: a da criação
de um corredor verde entre a
Nave Polivalente e a lagoa de
Paramos.

“Com efeito, a proposta
da CDU parte de equipamen-
tos ou potencialidades já exis-
tentes (a Nave, a Pousada da
Juventude, Castro Ovil e a
Lagoa de Paramos), mas cujo
potencial está manifestamen-
te desaproveitado, quer pelo
abandono quase total de cada
um destes elementos, quer
pela ausência de uma estraté-
gia que os permita interagir
de forma articulada, de for-
ma a beneficiar os espi-
nhenses diretamente no seu
usufruto, mas também indi-
retamente através da capta-
ção de turistas e visitantes
atrás de aspectos tão singula-
res como os que se podem
encontrar no espólio tanto
arqueológico como natural do
nosso concelho.”

Assim, “o que se propõe é
o estudo e concretização da
forma mais adequada de
medidas que unifiquem os
espaços acima referidos, va-

CDU propõe
corredor
verde entre
a Nave
e a lagoa
de Paramos

lorizando-os, sinalizando-os,
limpando-os e intervindo de
forma sustentada para evitar
a poluição a montante que
vem de outros concelhos e
dotando-os de equipamentos
e recursos humanos que per-
mitam tal propósito. Ao lon-
go da caminhada ficou evi-
dente que seria útil dinami-
zar um centro interpretativo
histórico para o Castro Ovil,
bem como um espaço de
interação e aprendizagem
sobre a fauna e flora únicas
da lagoa de Paramos.”

Entretanto, na sexta-fei-
ra, ao final da tarde, teve lu-
gar na Rua 19, uma arruada

da CDU. Esta iniciativa, a
primeira de dezenas a ter lu-
gar no mês de setembro, foi
participada por dezenas de
ativistas e candidatos da
CDU, e recebeu da popula-
ção local – transeuntes e co-
merciantes – “um acolhimen-
to positivo, com várias pala-
vras de estímulo à candida-
tura protagonizada por co-
munistas, ecologistas e inde-
pendentes.”

Como evidenciaria Faus-
to Neves, cabeça de lista da
CDU à Câmara Municipal de
Espinho, “a escolha do local
não foi aleatória, pois a Rua
19 ilustra aquilo que ocorre

num concelho que está cada
vez mais deprimido, refém
das grandes superfícies, de
um turismo vazio de conteú-
do, sem espaço para a partici-
pação popular, a perder po-
pulação e desprovido de di-
namismo, apesar das suas
imensas potencialidades.”

Fausto Neves apelou ain-
da aos presentes que partici-
passem nas atividades futu-
ras da coligação, destacando
a vinda de Jerónimo de Sousa
a Espinho às 16 horas desta
quinta-feira (com concentra-
ção no Largo da Graciosa) e o
jantar de apoiantes da CDU
no sábado, em Silvalde.

Recorro a esta secção do “CORREIO DO LEITOR”
para esclarecer que no Jornal do dia 7 de setembro,
no âmbito das propostas eleitorais a que todos
estamos sujeitos neste período (e ainda bem para
conhecermos melhor cada programa para a nossa
terra), dado o teor utilizado pela Lista dos Indepen-
dentes Reunidos a Anta e Guetim, na pessoa de
Manuel Rocha, na inauguração da sua sede, começa
o texto “Vamos ajudar as coletividades para que haja
condições para que os nossos jovens tenham uma
vida saudável.”

E meu nome pessoal, mas porque represento uma
na freguesia (e muito prezo), por sinal das mais
antigas do concelho, a mesma pessoa que proferiu o
acima descrito em destaque, representava a Fregue-
sia em funções de relevo a convite da minha
coletividade para os 75 anos (há quase oito anos
atrás), teve uma atitude que sinto vergonha de a
descrever e que talvez se recorde! Mas se pretender
estou disponível para lha recordar, embora sem von-
tade nenhuma pois na minha vida perco muito pou-
co tempo com quem não merece e tal mal faz às
coletividades, o ditado é velho quem faz a uma fará
a um cento delas!

Como posso levar a sério o que afirma agora
passados quase oito anos!

A minha coletividade nada tem a ver com este
texto mas eu, em meu nome pessoal, iria sentir uma
revolta muito grande se não fizesse este pequeno
texto.

As coletividades representam para a sociedade e
os sacrifícios que os seus membros realizam para as
manterem de pé e não podem pactuar com tamanhas
palavras a cheirar a falso.

Adriano Capela de Oliveira
(Anta)

AJUDAR
AS COLETIVIDADES…
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Especialidade em Peixe de Mar

Espaço acolhedor e bem situado na nossa cidade, Rua 20 n.º 924, em Espinho,
onde se mantém o profissionalismo e a criatividade ao serviço dos seus Clientes e
 Amigos. Com Colaboradoras dedicadas, estando as suas Clientes sempre em
primeiro lugar, desejando que as mesmas se sintam bem.

Lurdes Cabeleireiro

18 anos com Lurdes Cabeleireiro
a garantia de sucesso e qualidade

Sigma Prestige
(Rua 12)

vende-se no
Quiosque

As artes correspondem a
uma estratégia comprovada
de inclusão social pelas com-
petências demonstradas e
apresentadas e pela capaci-
dade de melhorar a imagem
e identidade social das pes-
soas envolvidas. O concerto
“Talentos ao Luar” apresen-
tado no Bairro da Ponte de
Anta, na noite do sexto dia de
setembro, manifestou esta
vertente inclusiva das expres-
sões artísticas, nomeadamen-
te do canto, com um grupo de
crianças e jovens residentes
neste espaço e que frequen-
tam o Centro Comunitário da
Cerciespinho.

Quem esteve presente
pode maravilhar-se com os
desempenhos surpreenden-
tes de Ana Sofia Rocha, da
Ana Silva, da Beatriz Rocha,
da Marta Santos, da Sara
Rodrigues, da Sónia Meireles
e da Bruna Peres e com o
entusiasmo e prazer do Joabe

“Talentos ao Luar” – evento do Centro Comunitário da
Cerciespinho no Bairro da Ponte de Anta

Pinto que acompanhou as
atuações, na percussão.

Cantaram e encantaram
os presentes com uma músi-
ca escrita pelo grupo e or-
questrada pelo Professor
Jonas, voluntário no Centro
Comunitário que organizou
este evento e tem trabalhado
com crianças e jovens deste
Bairro de Habitação Social.
Foram apoiadas pelo Diogo,
estudante e também voluntá-
rio neste evento.

A noite, banhada pelo
Luar, e enquadrada pelos
prédios deste bairro conce-
deu aos presentes momen-
tos de magia e de surpresa
pelos dotes vocais das jovens
participantes que, além da
música que escreveram, es-
colheram uma canção, que
incluiu “Aleluia”, do Leo-
nard Cohen, “Que perfeito
coração”, da Amália e “Um
contra o outro” dos Deolinda,
entre outras. As escolhas re-

velam gostos e modas mas
também traduzem a essên-
cia da arte nestas jovens, que
tão jovens incluem algumas
músicas e letras exigentes e
complexas.

A beleza desta noite, cheia
de maravilhamento, surpre-
sa e emoção para as artistas e
para as famílias das cantoras
presentes foi igualmente
emotiva para os restantes que
assistiram, que partilharam a
emoção e sentiram o potenci-
al patente nestas jovens. To-
dos percecionaram a alegria,
a paixão pelo canto e o orgu-
lho e frémito na coragem da
apresentação pública do cur-
to trabalham realizado.

A fórmula do sucesso foi
apresentada pelo Professor
Jonas – 20% talento, 80% tra-
balho, reconhecendo muito
talento nas jovens presentes
mas insistindo na necessida-
de de muito trabalho para ser
possível o sucesso.

“Foi uma noite de suces-
so”, que muito contribui para
a inclusão social destas jo-
vens, para a promoção da sua
autoimagem e para a cons-
trução de uma identidade
positiva, “só possível pelo
voluntariado do Professor
Jonas e pelo incansável e con-
tínuo trabalho de todos os
colaboradores do Centro Co-
munitário”, que acreditam na
mudança, no trabalho como
estratégia de construção de
um mundo melhor e “possu-
em a paixão” pelo serviço re-
alizado para as pessoas que
residem no Bairro da Ponte
de Anta.

“Com esta paixão, com os
talentos e o trabalho desen-
volvido pelos clientes do Cen-
tro Comunitário e pelo em-
penho e dedicação dos resi-
dentes e dos voluntários, va-
mos construindo um mundo
melhor, mais inclusivo e
belo!”

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Santa Casa da Misericórdia
– “80 Anos, 80 Vidas”

“Nortada” de Jorge Marques
– exposição de fotografia

Irá decorrer de sábado até
ao próximo dia 30, na Biblio-
teca Municipal José Marmelo
e Silva, a exposição “Nort-
ada” de Jorge Marques, que
começou por fotografar o seu

clube do coração, o Rio Largo
Clube de Espinho.

Jorge Marques documen-
ta na fotografia, por exem-
plo, a sua paixão pelo mar e a
costa.

Encerra no domingo a
exposição de fotografia “80
Anos, 80 Vidas” que decorre
desde 23 de julho, na galeria
do Centro Multimeios, no
âmbito do 80.º aniversário da

Santa Casa da Misericórdia
de Espinho.

Trata-se de um trabalho
realizado pelos fotógrafos
Ricardo Proença e José Ro-
cha.

Setembro não resistiu
Ó amor do saudosismo
Trouxe-o a ver a água azulada
Que é berço do sol, fria e salgada
E que visto de Espinho
Ele só dorme de madrugada.

Fala e sorri para toda a gente
À espera da tarde que tem trovoada
E da noite com cor de forma diferente
Por explosão de fé abençoada
E são aos milhares! Que viver contente.

Não tenhamos medo ele vai voltar
Com a ajuda que tem de gostar do mar
E das areias fininhas enfeitadas de espuma
E até conta as ondas talvez uma a uma.
Não é ilusão que dê para engano
Ó setembro adeus e até ao ano.

OLÁ
SETEMBRO!



10  l defesa de espinho l 14/setembro/2017 publicidade



14/setembro/2017 l defesa de espinho l  11

Especialista em seguros empresariais

SEGUROS DE TODOS OS RAMOS

Av.ª 24, n.º 1019 - Salas B e C – 4500 ESPINHO
Telef.: 22 731 12 08 - 22 731 29 86 • Fax: 22 731 97 89

VICTÓRIA  •  LIBERTY  •  ALLIANZ
Agente:

Agora também em S. Félix da Marinha
Rua Oliva Teles, n.º 1018 - 4410-132

S. FÉLIX DA MARINHA – Telef. 22 753 42 68

AGENTE AUTORIZADO
Jogos Santa Casa • EDP • PT • PayShop

RUA 19, N.º 815 - ESPINHO • TEL. 22 734 49 15

O Grupo Solverde, a operar no mercado português há mais de 45 anos, acaba de lançar
o seu site de jogo online em CASINOSOLVERDE.PT. Este é o sexto casino do grupo, mas o
primeiro disponível a toda a hora, em todo o país, num prolongamento da experiência dos
casinos físicos, com a mesma garantia de qualidade que sempre caracterizou a marca.

O CASINOSOLVERDE.PT oferece, já desde a data de lançamento, o maior bónus de
boas-vindas do mercado e uma seleção de jogos exclusivos, de acordo com as preferências
dos clientes. Ao longo das próximas semanas, os clientes podem esperar muitas novidades:
mais ofertas, funcionalidades e novos jogos que serão progressivamente disponibilizados.

A Solverde explora seis casinos em Portugal: Espinho, Vilamoura, Monte Gordo, Praia
da Rocha, Chaves e agora o casino online. Reforça assim a sua posição enquanto concessi-
onária com maior número de casinos em Portugal, sendo a única cujo produto online é
detido a 100% pelo mesmo grupo nacional que detém as licenças territoriais.

Para a exploração do CASINOSOLVERDE.PT foram atribuídas à Solverde todas as
licenças necessárias pelas entidades competentes em Portugal.

CASINOSOLVERDE.PT
está online

Grupo Solverde abre
o seu sexto casino

Realizou-se no sábado,
numa organização do Clu-
be Automóvel de Espinho,
com o apoio da Câmara
Municipal e da Associa-
ção “Viver Espinho”, a
Gincana de Automóveis

Gincana de automóveis antigos
Evento organizado pelo Clube Automóvel de Espinho

Antigos de Espinho. A
prova desenrolada em três
“tranches” e teve como
vencedor António Santos
– Austin.

Este evento teve o alto
patrocínio da Solverde, da

Aipal, da Silvalde Pneus,
da Garagem de Arrifana e
da Padaria Pepim.

Estiveram presentes
mais de vinte automóveis
que foram, ao longo do
dia, cumprindo os vários

pontos do programa com
especial relevo para a pro-
va final, na Alameda 8,
perante uma animada au-
diência de largas dezenas
de espectadores.

Presidiu à cerimónia de
encerramento e de distri-
buição de prémios o vere-
ador Quirino de Jesus.

Em declarações presta-
das pelo presidente da
Direção do Clube Automó-
vel de Espinho, José Agos-
tinho Tavares, foi enal-
tecido “o apoio tanto da
Câmara Municipal, da As-
sociação ‘Viver Espinho’,
bem como de todos os pa-
trocinadores, sem o que
não teria sido possível le-
var a cabo este evento, com
o brilhantismo que mais
uma vez associou as ban-
deiras da autarquia e do
nosso clube e o prestigiado
nome dos nossos patroci-
nadores.”

Fotos CARLOS SALVADOR

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

1960 2017

Rua das Fábricas, 180 - Zona Ind. Silvalde — 4500-628 ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l   INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

57
ANOS Joana Sá Ferreira

MÉDICA PSIQUIATRA

Clínica Santa Maria
A Mutualidade de Santa Maria (Esmoriz) 

256 759 042  •  911 814 330
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AGENDA

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

14 de setembro
21 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Novena

14 de setembro
22 horas – Alameda 8
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Espetáculo de Nuno Norte

14 e 15 de setembro
9h30 às 18 horas e das 21 às 22

horas – Multimeios (galeria)
Exposição “80 Anos, 80 Vidas”

da Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho

14, 15, 16, 17 e 20 de setembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Barry Seal: Traficante Ameri-

cano”
Realizador: Doug Liman
Atores: Tom Cruise, Caleb

Landry Jones e Domhnall
Gleeson

Categoria: thriller
Classificação: maiores de 14

anos
Barry Seal, um piloto da TWA,

é recrutado pela CIA para
efetuar voos de reconheci-
mento na América Central.
Acaba encarregado de uma
das maiores operações clan-
destinas da história dos Esta-
dos Unidos, que acabou por
provocar o nascimento do
cartel de Medellin e o escân-
dalo Irão-Contras…

14 e 21 de setembro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
“As vogais são demais!”
Oficina de promoção do livro e

da leitura dirigida ao público
do pré-escolar que envolve
narração oral, dramatização
e expressão musical

Público-alvo: ensino pré-esco-
lar

Inscrição prévia

14 a 23 de setembro
10 às 17 horas de segunda a

sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao
sábado – Museu Municipal
(FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho)

Exposição de fotografia de Rui
Lacerda e exposição de dese-
nho e pintura de Emerenciano

15 de setembro
21 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Reflexão Mariana

15 de setembro
22 horas – Alameda 8
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Espetáculo do Grupo Quatro e

Meia

15 e 16 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Idols – espetáculo revivalista

de artistas como David Bowie,
Leonard Cohen, James Brown
ou George Michael, com in-
terpretações protagonizadas
por talentosos artistas e
coreografadas pelo bailarino
Max Oliveira

15 e 16 de setembro
21h15 – Planetário do Mul-

timeios
“Voltar à Lua”

15 e 16 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Duo Pedro Barosa e

Maria de Deus

Entrada gratuita

16 de setembro
15h30 – Planetário do Mul-

timeios
“A Vida das Árvores”

16 de setembro
16h30 horas – Igreja Matriz
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Batizados de Nossa Senhora da

Ajuda

16 de setembro
16h30 – Planetário do Mul-

timeios
“Nós Somos Aliens – 3D”

16 de setembro
21 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Missa de Vigília

16 de setembro
22 horas – Alameda 8
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Espetáculo de António Zam-

bujo

16 de setembro
24 horas – Praia da Baía
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Fogo-de-artifício

16 e 17 de setembro
14 às 19 horas e das 21 às 22

horas – Multimeios (galeria)
Exposição “80 Anos, 80 Vidas”

da Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho

16 a 30 de setembro
9h30 às 18 horas de segunda a

sexta-feira e das 10h30h às
17h30 ao sábado – Biblioteca
Municipal (átrio)

Exposição de fotografia “Nor-
tada” de Jorge Marques

17 de setembro
11 horas – Capela de Nossa

Senhora da Ajuda
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Missa de Festa

17 de setembro
15h30 – Planetário do Mul-

timeios
“Lendas do Céu Noturno:

Perseu e Andrómeda”

17 de setembro
16h30 – Capela de Nossa Se-

nhora da Ajuda
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Procissão com e bênção do mar

17 de setembro
16h30 – Planetário do Mul-

timeios
“Seleção Natural”

17 de setembro
21h30 – Alameda 8
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Atuação da Banda União Mu-

sical Paramense

18 de setembro
21h30 – Alameda 8
Festas de Nossa Senhora da

Ajuda
Atuação da Banda Musical S.

Tiago de Silvalde

19 de setembro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
“Tricotar Histórias”
Espaço de encontro de pessoas

que praticam tricot, crochet,
ou outras técnicas de traba-
lho com agulhas, conciliando
com partilha de saberes, lei-
turas e memórias

Público-alvo: população adul-
ta/sénior

19 horas – Planetário do Mul-
timeios

Observação do Equinócio de
Outono

22 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Tributo a uto a James Brown

com o coletivo de música funk
e soul Dynamite Stati

22 de setembro
21h30 – Auditório da Acade-

mia de Música
Espetáculo de Bonga

22 e 23 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Andor Violeta
Entrada gratuita

23 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de Bonga

23 de setembro
21h30 – Multimeios
Caminhada com as Estrelas
A atividade terá partida no

Centro Multimeios de Espi-
nho, com destino à Capela de
Paramos, onde se realizará
uma sessão de observação
astronómica

23 de setembro a 28 de outubro
10 às 17 horas de segunda a

sexta e das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 18 horas ao
sábado – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho – Museu
Municipal (Galerias Amadeo
Souza-Cardoso)

Exposição de pintura de Ana
Pais de Oliveira

24, 26 e 27 de setembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Alibi.com”
Realizador: Philippe Lacheau
Atores: Philippe Lacheau,

Julien Arruti e Tarek Boudali
Categoria: comédia
Classificação: maiores de 14

anos
Greg criou uma empresa que

fornece qualquer tipo de alibi.
Com o seu sócio, Augustin, e
o empregado, Medhi, engen-
dram estratagemas e encena-
ções imbatíveis para servir os
seus clientes. Mas quando
Greg reencontra Flo, uma loi-
ra bonita que odeia homens
mentirosos, a vida fica muito
complicada e ele vê-se obri-
gado a dissimular a verda-
deira natureza de seus negó-
cios. Para piorar ainda mais
as coisas, Greg é apresentado
a Gerard, o pai de Flo, que é
também um dos seus clien-
tes…

26 de setembro a 10 de outubro
9h30 às 18 horas e das 21 às 22

horas de terça a sexta-feira e
das 14 às 19 horas e das 21 às
22 horas ao sábado, domingo
e feriado – Centro Multimeios

Exposição da retrospetiva fo-
tográfica dos 20 anos do Cen-
tro Comunitário da Ponte de
Anta

28 de setembro
18h30 – Multimeios (auditório)
Apresentação do livro “Vólei é

do Espinho” de João Freitas
Entrada livre

29 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo com a banda portu-

guesa The Black Mamba

29 e 30 de setembro
22 horas – Casino Espinho
The Joker – Ricardo Rocha Duo
Entrada gratuita

30 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Tributo aos lendários Queen

com o grupo A Kind of Queen22 de setembro

Só o nome assustava! Em vez de criar
receio e desconfiança em quem dele se
aproximava, o efeito contrário era evi-
dente.

O Poço da Morte atraía multidões,
gente que não se deixava intimidar por
aquele enorme equipamento – um poço
de superfície, ao contrário dos tradicio-
nais (no subsolo). Aquele era um poço
com fundo, o qual só podia ser percetível
quando estávamos lá no alto, a perscru-
tar o seu interior.

A subida, pelas escadas de acesso,
era acompanhada pela voz de um locu-
tor que, tal como um mestre-de-ceri-
mónias circense, dava as boas-vindas a
todos os que desejassem comprovar, com
os seus próprios olhos, tudo o que no
interior daquele poço se passava (nas
festas pagãs da Senhora da Ajuda).

Era uma voz sugestiva e intimi-
datória, dando conta da ação que ali se
desenrolava, sem revelar, contudo, o
cerne da questão. Potentes máquinas gi-
ravam à volta daquele poço, atingindo
velocidades incríveis, capazes de deixar
qualquer um de cabeça à roda. Todo
aquele cenário era montado de forma a
tornar o ambiente dramático, fazendo
com que o público temesse, não pela sua
vida mas pela dos que ali guiavam moto-
cicletas, com os pneus agarrados àquelas
paredes curvas, girando num círculo sem
fim.

Os temerários pilotos eram apresen-
tados como homens de coragem, magní-
ficos heróis, que não se deixavam ame-
drontar nem dominar pela força da gra-
vidade: verdadeiros “showmen” apre-

POÇO DA MORTE

sentavam-se em fatos de treino brilhan-
tes, cintilando sob os holofotes. Por seu
lado, a gravidade do espetáculo centrava-
se no iminente risco de queda por parte
daqueles artistas, pois é certo e sabido
que não se deve conduzir uma mota pa-
ralelamente ao solo.

O Poço da Morte tinha o condão de
congregar à sua volta novos e velhos,
miúdos e graúdos, sem distinção de ra-
ças, etnias e credos. Todos eram atraídos
por aquele zumbido persistente que, as-
semelhando-se a uma invasão de mos-
quitos, deixava antever o que ali dentro
se passava.

Visto de fora, o “invólucro” destina-
do à circulação das motocicletas asseme-
lhava-se, à primeira vista, a um gigan-
tesco barril de vinho – ironicamente, esta
parecença lembrava-nos que o precioso
néctar não se deve consumir enquanto se
conduz. No entanto, aquela estrutura
albergava um espetáculo inebriante, em
que o drama, o perigo e o talento anda-
vam de mãos dadas.

Todos (ou quase todos) pagavam para
ver aquilo que fazia com que as crianças
puxassem os casacos dos pais, num ges-
to de pedinchice, que demonstrava o seu
desejo em ir lá acima, dar uma espreita-
dela. A curiosidade era grande e era evi-
dente que, entre todos os curiosos que lá
no alto se acotovelavam para ver, alguns
se encontrassem na expectativa… na ex-
pectativa de que algum artista perdesse
o controlo da sua máquina ou que esta,
por sua vez, deixasse de responder ao
que lhe era solicitado e se despenhasse,
inevitavelmente, no fundo do poço, de
um poço que era conhecido como sendo
“da Morte”.

Era muito ténue a barreira que ali se
erguia entre a harmonia e o caos, bastando
um ligeiro deslize para que a mesma pu-
desse ser derrubada. Por isso, em vez de
usufruir de um bom espetáculo, havia quem
estivesse à espera… À espera… À espera
de ver uma moderna tragédia grega, feita
de aço retorcido e gritos de dor (o que
nunca aconteceu) nas Festas da Cidade!
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Telefones úteis Segurança Social ..................... 227 341 956
Táxis (Câmara) ....................... 227 343 167
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde .................. 227 340 118
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ......... 227 340 010
Táxis União, Lda. ................... 227 348 017
Táxis Unidos ........................... 227 342 232
Táxis Verdemar ...................... 227 343 500
Tesouraria Fazenda Pública . 227 332 087
Tribunal ................................... 227 331 330

A. Viação Espinho ................. 227 341 296
Biblioteca ................................. 227 335 800
Bomb. V. Espinho .................. 227 340 005
Bomb. V. Espinhenses ........... 227 340 042
Câmara Municipal ................. 227 335 800
Centro de Saúde ..................... 227 334 020
Cliesp ....................................... 227 330 410
Clínica Costa Verde ............... 227 345 885

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .... 227 340 103
Farmácia ........................................ 227 341 109
Farmácia MAIS ............................  227 341 409
Junta Freguesia ............................. 227 346 453
Lar da 3.ª Idade ............................ 227 330 900
Unidade de Saúde ....................... 227 334 060
Táxi ........................ 966 527 887 / 227 325 242

Guetim
Junta Freguesia ............................. 227 344 226

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ....................... 227 344 017
Unidade Saúde Marinha ....... 227 343 101
Unidade Saúde Silvaldinho . 227 343 642

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .......... 227 342 695
Clínica S. Pedro ...................... 227 344 714
Clín. Dr. J. Mendes & Filha .. 227 341 710
COGE - Clínica Santa Casa .. 227 330 960
Policlínica ................................ 227 330 640
CTT - Rua 19 ........................... 227 330 631
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................... 227 314 986
Brigada Fiscal .......................... 227 341 196
Hospital Espinho ................... 227 331 130
Hospital V. N. Gaia ............... 227 865 100
S. Sebastião (S.M.Feira) ......... 256 379 700
Junta Freguesia de Espinho . 227 344 418
PSP ............................................ 227 340 038
Registo Civil ............................ 227 332 060
Repartição Finanças ............... 227 332 070
Saneam. Básico (avarias) ...... 227 335 840

Centro Social ........................... 227 330 870
Farmácia .................................. 227 346 388
Junta Freguesia ....................... 227 342 710
Reg. Engenharia ..................... 227 342 023
Unidade de Saúde .................. 227 345 001
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O Município de Espinho,
desde o ano letivo 2011/2012
até ao ano letivo 2016/2017,
implementou um Programa
de Oferta de Manuais Escola-
res aos alunos do 1.º ciclo do
ensino básico, a partir do ano
letivo 2017/2018 o Governo
generalizou esta a oferta a
todos os alunos do 1.º ciclo do
ensino básico.

Assim, o Executivo da
Câmara Municipal de Espi-
nho entendeu continuar a
apoiar as famílias do conce-
lho criando para tal o che-
que-educação. Esta iniciativa
de apoio aos agregados fami-
liares, beneficia os alunos re-
sidentes no concelho de Espi-
nho, que frequentem os 1.º,
2.º e 3.º ciclos do ensino bási-
co nos estabelecimentos de
ensino do concelho, no ano
letivo 2017/2018.

Todos os alunos residen-
tes e estudantes no concelho
de Espinho poderão receber
o apoio da autarquia, medi-
ante entrega dos compro-
vativos exigíveis por este pro-

Oferta de
Cheque-Educação

Alunos dos
1.º, 2.º e 3.º ciclos
do Ensino Básico,

residentes no
concelho, para o ano

letivo 2017/2018
grama.

O Município de Espinho
enviará, via CTT, todas as in-
formações e o formulário de
candidatura para a morada
do encarregado de educação
do aluno, sendo que a atri-
buição do valor do cheque-
educação será feita da seguin-
te forma:

1.º ciclo do ensino básico
– 1.º ano, 2.º ano, 3.º ano e 4.º
ano – 30 euros;

2.º ciclo do ensino básico
– 5.º ano e 6.º ano – 60 euros;

3.º ciclo do ensino básico
– 7.º ano, 8.º ano e 9.º ano – 60
euros.

“Se reunir os requisitos
para candidatar-se ao Che-
que-Educação e não receber
o ofício do Município de Es-
pinho, por favor, contacte os
nossos serviços da Divisão de
Educação e Juventude.”

Informações: Município
de Espinho – Divisão de Edu-
cação e Juventude (telefone
227335800 – comunidade-
educativa@cm-espinho.pt –
#viverespinho #educação).

Fotos VÍTOR LANCHA

O debate promovido pela
Associação Cívica de Espinho
(ACIVE) no superlotado au-
ditório da Junta de Freguesia
de Espinho na noite de sexta-
feira visava que os sete candi-
datos à presidência da Câma-
ra Municipal expusessem os
argumentos com que se apre-
sentam ao eleitorado que na
dia 1 de outubro irá decidir
quem irá corporizar o próxi-
mo mandato autárquico de
quatro anos. Como diz o
povo, “muita parra e pouca
uva”… A discussão foi acalo-
rada e a plateia não resistiu a
intervir até de alguma forma
exaltada.

“O projeto de requa-
lificação do canal ferroviário
irá ser uma obra estrutu-
rante”, sublinhou Pinto Mo-
reira (PSD). “Nós não somos
pela minha gente. Somos pela
nossa gente. Acredito que
vamos ganhar por maioria
absoluta.”

“O PS irá lutar para que
Espinho volte a ter orgulho”,
assegurou Nuno Lacerda
Lopes. “Fui eu próprio quem
elaborou o programa do PSD
em 2009.”

“Espinho precisa de um
poder político próximo dos

Sete candidatos à presidência da Câmara
em debate da Associação Cívica

munícipes”, observou Joana
Soares (CDS). “Para nós a
prioridade são os espinhen-
ses. Gastaram-se milhões de
euros em festas e concerto nos
últimos mandatos.”

“A CDU está atenta ao
envelhecimento da popula-
ção e a perda de jovens no
concelho, registou Fausto
Neves. “A habitação e a
empregabilidade são algu-
mas das nossas prioridades.
Todos os vereados terão di-
reito a pelouro se a CDU ga-

nhar.”
“Pretendemos desenvol-

ver projetos com as associa-
ções do concelho”, disse
António Canastro (BE). “A-
conselho os espinhenses a le-
rem o nosso programa eleito-
ral e que já foi distribuído
pelas caixas de correio.”

“O concelho precisa de
obras de infraestrutura bási-
cas, saneamento e abasteci-
mento de água”, constatou
Leonor Fonseca (“Pela Minha
Gente”). “Fui convidada pelo

PS e por Delfim Sousa.”
“O nosso grande objetivo

é a melhoria da qualidade de
vida de todos os espinhen-
ses”, revelou Delfim Sousa
(“Nós Cidadãos”. “Não é ver-
dade que tenha convidada
Leonor Fonseca. Aliás, não
entendo porque é que só ago-
ra é que mudou.”

O debate foi moderada
pelo jornalista Margarida
Fonseca e o público teve opor-
tunidade de questionar os
candidatos.
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I LIGA
Resultados

Feirense-Sporting ................................. 2-3
Benfica-Portimonense ......................... 2-1
Tondela-Paços Ferreira ....................... 2-2
Marítimo-Rio Ave ................................ 1-0
FC Porto-Chaves .................................. 3-0
V. Setúbal-Braga ................................... 2-0
V. Guimarães-Boavista ........................ 1-0
Estoril Praia-Moreirense ..................... 0-2
Desp. Aves-Belenenses ........................ ?-?

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 5 5 0 0 12-0 15
Sporting 5 5 0 0 13-3 15
Benfica 5 4 1 0 12-3 13
Marítimo 5 4 0 1 5-2 12
Rio Ave 5 3 1 1 6-3 10
Feirense 5 2 2 1 7-5 8
V. Guimarães 5 2 1 2 4-10 7
V. Setúbal 5 1 3 1 5-4 6
Estoril Praia 5 2 0 3 7-10 6
Braga 5 2 0 3 5-7 6
Tondela 5 1 2 2 8-7 5
Moreirense 5 1 2 2 3-7 5
Belenenses 4 1 1 2 2-7 4
Portimonense 5 1 0 4 5-9 3
Paços Ferreira 5 0 3 2 5-7 3
Boavista 5 1 0 4 3-6 3
Desp. Aves 4 0 1 3 2-7 1
Chaves 5 0 1 4 3-10 1

Próxima jornada
Paços Ferreira-V. Setúbal

Marítimo-Desp. Aves
Boavista-Benfica
Sporting-Tondela

Belenenses-Estoril Praia
Rio Ave-FC Porto

Braga-V. Guimarães
Portimonense-Feirense

Chaves-Moreirense

II LIGA
Resultados

Benfica B-Real ....................................... 3-0
UD Oliveirense-FC Porto B ................ 1-2
V. Guimarães B-Académica ................ 0-3
Santa Clara-U. Madeira ....................... 2-1
Nacional-Ac. Viseu .............................. 2-0
Sporting B-Gil Vicente ......................... 0-1
FC Famalicão-Varzim .......................... 3-1
Penafiel-Cova da Piedade ................... 1-0
Leixões-Sp. Covilhã ............................. 2-1
Arouca-Braga B .................................... 0-0

Classificação
J V E D F-C P

Santa Clara 6 5 0 1 11-5 15
Nacional 6 4 2 0 11-3 14
Ac. Viseu 6 4 1 1 8-4 13
Gil Vicente 6 3 2 1 7-5 11
FC Famalicão 6 3 2 1 7-5 11
Leixões 6 3 1 2 8-11 10
Sporting B 6 3 1 2 9-8 10
FC Porto B 6 3 1 2 9-7 10
U. Madeira 6 2 2 2 9-6 8
Benfica B 6 2 2 2 8-6 8
Penafiel 6 2 2 2 6-9 8
Académica 6 2 1 3 8-9 7
Varzim 6 2 1 3 10-8 7
V. Guimarães B 6 2 1 3 6-11 7
Cova da Piedade 6 2 0 4 7-7 6
Arouca 6 1 3 2 3-7 6
UD Oliveirense 6 1 2 3 5-8 5
Sp. Covilhã 6 1 1 4 7-10 4
Real 6 1 0 5 8-13 3
Braga B 6 0 3 3 4-9 3

Próxima jornada
Académica-Sporting B

Braga B-UD Oliveirense
FC Porto B-Nacional

Cova da Piedade-Benfica B
Real-Penafiel

U. Madeira-Leixões
Gil Vicente-Santa Clara

Varzim-Arouca
Ac. Viseu-V. Guimarães B
Sp. Covilhã-FC Famalicão

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES
2.ª DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
UD Oliveirense-Feirense ..................... 1-2
Paredes-Arouca .................................... 1-2
Ac. Viseu-Padroense ............................ 1-1
Nogueirense FC-Sp. Espinho ............. 1-2
Sousense-Penafiel ................................. 1-4

Classificação
J V E D F-C P

Penafiel 2 2 0 0 6-2 6
Feirense 2 2 0 0 5-1 6
Ac. Viseu 2 1 1 0 4-3 4
Sp. Espinho 2 1 1 0 3-2 4
Arouca 2 1 0 1 4-4 3
Padroense 2 0 2 0 2-2 2
Nogueirense FC 2 0 1 1 2-3 1
Sousense 2 0 1 1 2-5 1
UD Oliveirense 2 0 0 2 2-4 0
Paredes 2 0 0 2 1-5 0

Próxima jornada
Penafiel-Feirense

Arouca-UD Oliveirense
Padroense-Paredes

Sp. Espinho-Ac. Viseu
(Espinho/sábado/17h)

Sousense-Nogueirense FC

INICIADOS – SÉRIE B
Resultados

Boavista-FC Porto ................................ 2-8
Penafiel-Paços Ferreira ........................ 1-2
UD Oliveirense-Leixões ...................... 0-0
Sp. Espinho-Freamunde ..................... 2-1
Feirense-Dragon Force ........................ 2-0
Rio Ave-SC Coimbrões ....................... 1-0

Classificação
J V E D F-C P

FC Porto 3 3 0 0 21-3 9
Feirense 3 3 0 0 8-1 9
Rio Ave 3 2 0 1 6-4 6
Dragon Force 3 2 0 1 4-2 6
Boavista 3 2 0 1 9-8 6
Paços Ferreira 3 2 0 1 4-7 6
Sp. Espinho 3 1 1 1 3-4 4
Freamunde 3 1 0 2 3-8 3
UD Oliveirense 3 0 1 2 1-4 1
Leixões 3 0 1 2 0-4 1
SC Coimbrões 3 0 1 2 1-5 1
Penafiel 3 0 0 3 3-13 0

Próxima jornada
FC Porto-UD Oliveirense
Paços Ferreira-Boavista

Leixões-Sp. Espinho
(Matosinhos/domingo/11h)

Freamunde-Feirense
Dragon Force-Rio Ave
SC Coimbrões-Penafiel

CAMPEONATO
DISTRITAL DE AVEIRO
JUVENIS – 1.ª DIVISÃO

1.ª Jornada
Avanca-Arouca

Oliveira Bairro-Beira Mar
ADF Anta-Taboeira

(Cassufas/domingo/15h)
Feirense-Lourosa

Fiães-Águeda
Cesarense-Anadia

Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/domingo/9h)
Oliveirense-Sanjoanense

Alba-Gafanha

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
1.ª Jornada

U. Lamas-Feirense
Cucujães-ADF Anta

(Cucujães/domingo/11h)
Taboeira-Estarreja

Luso-Lourosa
Cesarense-Cortegaça

Anadia-Águeda
Bom Sucesso-Fiães

Sp. Espinho-Mourisquense
(Espinho/domingo/11h)

Sanjoanense-Gafanha

Samu, ex-Boavista, é o
mais recente reforço da equi-
pa de futebol sénior do
Sporting Clube de Espinho.

O médio de 21 anos irá
representar os tigres até ao
final da temporada, por em-
préstimo do Boavista.

Samu integrava o plantel
dos axadrezados há 3 tempo-
radas, tendo sido utilizado
em vários jogos.

Entretanto, o ponta-de-

A equipa de futebol do
Sporting Clube de Espinho
irá receber o Lusitano Mon-
carapachense que milita o
Campeonato de Portugal
(Série E), no dia 24, em jogo
da segunda eliminatória da
Taça de Portugal Placard.
O sorteio foi realizado na
segunda-feira na Cidade do
Futebol, envolvendo já os
clubes da LEDMAN Liga-
Pro (II Liga). Os clubes da
Liga NOS entram na Taça
de Portugal Placard à ter-
ceira jornada.

A Federação Portuguesa
de Futebol já divulgou os va-
lores estipulados para atri-
buir a cada clube participan-
te na Taça. Os valores destas
entregas diretas (que já inclu-
em IVA) são os seguintes: 2
mil euros/clube na primeira
eliminatória; 3 mil na segun-
da; 4 mil na terceira; 5 mil na

Tigres recebem Moncarapachense
no dia 24 para a Taça de Portugal

quarta; 7,5 mil na quinta; 10
mil na sexta; 15 mil nas mei-
as-finais e 300 mil para o ven-
cedor e 150 mil para o finalista
vencido.

Além destas entregas, en-
trarão no mapa financeiro de
cada jogo transmitido pela
televisão receitas pré-defini-
das em função de cada fase
da competição: 50 mil euros/
jogo na terceira eliminatória;
75 mil na quarta; 100 mil na
quinta; 125 mil na sexta; 150
mil nas meias-finais (4 jogos)
e 300 mil na final do Jamor.

Eis o resultado do sorteio:

Vilafranquense-Penafiel
Condeixa-Nacional

Coimbrões-Famalicão
Vila Real-Oliveirense

Amarante-Varzim
Vizela-Sp. Covilhã

Gondomar-Santa Clara
Mirandela-Académica Coimbra

L.  Vildemoinhos-Académico Viseu
Moura-Gil Vicente
Merelinense-Real

Minas Argozelo-Cova da Piedade
Sourense-Leixões

Sertanense-União da Madeira
Sacavenense-Arouca

Águias Vimioso-Vasco Gama (Beja)
Caldas-Montijo

Pedras Rubras-Anadia
Idanhense-S. Martinho

União Torcatense-Lusitano VRSA
Felgueiras 1932-Pedras Salgadas

Cesarense-Águias Moradal
Sp. Espinho-Lusitano Moncarapachense

Ideal-Almodôvar
B. Castelo Branco-União Leiria

Trofense-Sintrense
Freamunde-Maria Fonte

Guadalupe-Operário Desportivo
Sanjoanense-Crato

Canelas 2010-Resende
Pinhalnovense-Leiria e Marrazes

Fátima-Eléctrico
Casa Pia-Recreativo Canaviais

Mortágua-União Torreense

Lusitano Ginásio-Pêro Pinheiro
a�Oleiros-Sousense

Gafanha-Lourinhanense
Olhanense-Lamego

Amora-Farense
Alta Lisboa-Salgueiros 08
Coruchense-Mondinense

Esmoriz-Vilaverdense
AD Oliveirense-Mafra

Bragança-Alcains
Praiense-Louletano

Marinhense-Oriental Lisboa

Nota: Foram repescados
da primeira ronda o CF Vasco
Gama (Beja), GD Coruchense,
GD Bragança, FC Crato, CD
Alcains, Sertanense FC, SC
Vila Real, SC Mirandela, Clu-
be Oriental Lisboa, SC Lame-
go, GD Recreativo Canavi-
ais, SC Leiria e Marrazes,
Mondinense FC, CD Pinhal-
novense, SC Lourinhanense,
UD Vilafranquense e GD
Sourense.

Samu
(ex-Boavista)

reforça Sp. Espinho

lança Bruno Moraes assinou
pelos tigres na passada se-
mana e já foi utlizado por Rui
Quinta no jogo de domingo,
ante o Coimbrões.

O atleta brasileiro jogou
no Futebol Clube do Porto
(onde foi campeão nacional e
europeu), Vitória de Setúbal
e Rio Ave, entre outros clu-
bes, e já integrava os traba-
lhos dos tigres há algum tem-
po.

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Soci-
al Luso Venezolano deu
início, no fim-de-semana,
a mais uma época des-
portiva, com a realização
do primeiro jogo/treino
no seu complexo despor-
tivo.

A secção de futebol de
veteranos do Centro Soci-
al Luso Venezolano parte
para esta nova temporada
com alguns reajustes no
seu plantel, com a entrada
de três novos atletas.

O objetivo proposto
pela nova Direção da sec-
ção de futebol de vetera-
nos é o de que “toda a épo-
ca decorra tão bem como
as anteriores, levando o
nome desta inst i tuição
pelo País fora, de norte a
sul, conquistando-se no-

Futrebol
de veteranos
do Luso Venezolano
dá pontapé-de-saída
para nova época

vas amizades”.
Eis a constituição da equi-

pa de futebol dos veteranos
do Centro Social Luso Vene-
zolano para a nova tempora-
da: Acácio, Zé Luís, Lean-
dro, Viseu, Victor Hugo,
Betinho, Marco, Lopes, Ma-
nuel Fernandes, Carlos Cos-
ta, Carlos Moreira, Gigas, Jor-
ge Sabença, Pedro Arouca,
Zeca, Maia, Edgar, Jaime
Godinho, José Carlos e Dé-
cio.

Treinador: Paquito.
Treinador-adjunto: To-

no Pepe.
Presidente honorário:

Manuel Camarinha.
Diretores: Carlos Cos-

ta, Décio, Victor Hugo,
Maia e Zé Valadares.

Colaboradores: Antó-
nio Silva, Soares e Tono
Pepe.
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O resultado não espelha
as dificuldades encontradas
pela equipa do Sporting
Clube de Espinho ante o seu
adversário. Os tigres, que
entraram muito bem no
jogo, tiveram pela frente
uma equipa aguerrida, com-
bativa e muito bem es-
truturada, resultando daí
um jogo bonito e bem dis-
putado.

O primeiro conjunto a
criar perigo foi, precisamen-
te, o Coimbrões, logo aos 3
minutos, com o guardião
dos espinhenses a fazer uma
excelente defesa. No entan-
to, a equipa alvinegra deu
uma boa resposta ao passar
para a frente do marcador
um minuto depois, na se-
quência da marcação de um
livre, sobre a esquerda a ser
marcado para a direita, com
Cléber a cruzar para o se-
gundo poste onde apareceu
Cartitos para marcar. Um
golo que premiou a eficácia
da equipa espinhense.

Porém, pouco tempo de-
pois a equipa de Vila Nova
de Gaia poderia ter chega-
do à igualdade, não fosse
uma excelente intervenção
de Léo a evitar o golo.

O jogo, a partir daqui
ganhou grande dinâmica,
com as oportunidades a sur-
girem, sobretudo para o
Sporting Clube de Espinho
e por Carlitos que aprovei-
tava muito bem todo o tra-
balho quer de Gilson varela,
quer do extremo Paulinho,
quer do lateral-direito,
Rafa.

O golo do empate aca-
bou por surgir aos 32 minu-
tos na sequência de um lan-
ce de bola parada, com Alex
a marcar.

Os tigres acabaram por
reagir e voltaram a passar
para a frente do marcador,

Hat-trick
de ‘Carligol’!

Tigres vencem
Coimbrões

na ‘estreia’ do Estádio
Comendador

Manuel Violas
no Campeonato

de Portugal
A equipa de futebol sénior do Sporting Clube de
Espinho arrecadou este domingo a sua primeira

vitória para o Campeonato de Portugal Prio (Série B),
derrotando o Coimbrões por 3-1. Tratou-se do regresso

ao Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas,
após um jogo de castigo, ‘brindado’

com um ‘hat-trick’ de Carlitos.

num extraordinário traba-
lho de Rafa que acabou por
terminar em Carlitos.

No segundo tempo a
equipa de Rui Quinta en-
trou muito consistente e foi
capaz de anular os pontos
mais fortes do adversário.

O terceiro tento acabou
por surgir, novamente por
Carlitos na sequência do
melhor futebol que a sua
equipa vinha praticando. O
goleador dos tigres estava
sempre no sítio certo à hora
certa, dando continuidade
ao trabalho que os seus co-
legas vinham fazendo du-
rante a transição da defesa
para o ataque.

A equipa de José Bizar-
ro apostou tudo no ataque,
mas os espinhenses acaba-
ram por ser mais fortes e
consistentes, justificando,
assim, a vitória e a vanta-
gem alcançada no mar-
cador.

Destaque para a a exibi-
ção, no conjunto, da equipa
do Sporting Clube de Espi-
nho. Os tigres mostraram-
se mais entrosados, com fio
de jogo, um futebol muito
prático e objetivo, com uma
boa ligação entre os diver-
sos sectores.

Salienta-se, ainda, a pre-
sença do público e muito
em concreto da claque ‘Des-
norteados’, que se revelou
incansável desde o primei-
ro ao último minuto do en-
contro no apoio à equipa do
Sporting Clube de Espinho.

Sporting Espinho, 3
Coimbrões, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, em Espinho.

Árbitro: Albano Correia
(AF Aveiro).

Árbitros assistentes: Pe-
dro Costa e Leonel Ferreira.

Ao intervalo: 2-1.
Sporting Clube de Es-

pinho – Léo; Rafa, Cléber,
José Santos e Bruno Gomes;
João Ricardo, Ministro,
Carlos Manuel (cap.) e
Paulinho; Carlitos e Gilson
Varela.

Substituições: Carlos
Manuel por Leonardo (63),
Gilson Varela por Bruno
Moraes (64) e Paulinho por
Luís Pinto (79).

Não utilizados: Bruno
Silva, Rui Silva, Pipa e Rui
Lopes.

Treinador: Rui Quinta.
Sporting Clube de

Coimbrões – Tiago; Pe-
drosa, Hélio, Leo e Joel; Fi-
lipe, Mário e Alex; Pedro

Os gaienses, Pedrosa e Mário sentiram muitas
dificuldades em segurar o extremo-esquerdo tigre, Paulinho

Classificação
J V E D M-S P

Freamunde 3 2 1 0 8-1 7
Amarante FC 3 2 1 0 7-2 7
Cinfães 3 2 1 0 5-3 7
Sp. Espinho 3 1 2 0 6-4 5
Canelas 2010 3 1 2 0 6-5 5
Cesarense 3 1 2 0 4-3 5
Trofense 3 1 1 1 2-2 4
FC Felgueiras 3 1 1 1 3-2 4
Camacha 3 1 1 1 3-6 4
Aliança Gandra 3 1 1 1 4-3 4
Sousense 3 1 0 2 2-7 3
Gondomar 3 0 2 1 0-1 2
SC Coimbrões 3 0 2 1 6-8 2
SC Salgueiros 3 0 2 1 3-6 2
AD Sanjoanense 3 0 1 2 2-4 1
FC Pedras Rubras 3 0 0 3 0-4 0

SÉRIE B - Resultados
Camacha-SC Salgueiros ...................... 1-1
Freamunde-Sousense .......................... 5-1
Aliança de Gandra-Trofense .............. 1-2
Cesarense-Gondomar .......................... 1-0
FC Felgueiras 1932-Amarante FC ...... 1-2
Canelas 2010-FC Pedras Rubras ........ 1-0
Cinfães-AD Sanjoanense ..................... 2-1
Sp. Espinho-SC Coimbrões .............. 3-1

Próxima jornada (17/09)
Gondomar-Camacha
Sousense-Cesarense
Trofense-Freamunde

SC Salgueiros-FC Felgueiras 1932
Amarante FC-Cinfães

FC Pedras Rubras-Sp. Espinho
(Maia/domingo/17h)

AD Sanjoanense-Canelas 2010
SC Coimbrões-Aliança de Gandra

CAMPEONATO DE PORTUGAL  2017/18

Pedras Rubras-Sp. Espinho
no Municipal da Maia

A equipa de futebol sénior do Sporting Clube de Espinho
vai defrontar, no domingo, às 17 horas, no Estádio Municipal
da Maia, o Pedras Rubras, em jogo a contar para a quarta
jornada do Campeonato de Portugal.

O encontro foi alterado para o Municipal da Maia (Estádio
Prof. Doutor José Vieira de carvalho) em virtude de o terreno
onde habitualmente joga a equipa do Pedras Rubras se encon-
trar em obras, com a substituição do relvado.

Gilson Varela e Carlos Manuel foram uma verdadeira ‘dor de cabeça’ para a defensiva do Coimbrões

Tavares (cap.), Miguel e Sil-
va.

Substituições: Hélio por
Nadson (59), Pedrosa por
Guilherme (70) e Joel por
André (70).

Não utilizados: João,
Branquinho, Tomás e Rafa.

Treinador: José Bizarro.
Marcadores: 1-0, por

Carlitos (4); 1-1, por Alex
(32); 2-1, por Carlitos (38);
3-1, por Carlitos (58).

Disciplina: cartão ama-
relo a Rafa (42), Gilson
Varela (53), Ministro (70),
Bruno Moraes (73) e João
Ricardo (80);  Joel (25),
Pedrosa (34) e André (86).

Foto PEDRO OLIVEIRA

Foto PEDRO OLIVEIRA
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O vice-presidente do
Sporting Clube de Espinho
para o voleibol, Nuno Vitó
fala abertamente de tudo. Sem
‘papas na língua’, o dirigente
dos tigres enaltece o trabalho
que tem vindo a ser feito pela
Direção presidida por Ber-
nardo Gomes de Almeida,
que se reflete ao nível da
“credibilidade e o rigor da
gestão”. Nuno Vitó dá, tam-
bém, o seu ponto de vista so-
bre o ‘novo’ Sporting Clube
de Portugal que se integrou,
esta época, na 1.ª Divisão e
desafia a Federação Portu-
guesa de Voleibol a explicar
“qual a situação do sele-
cionador ou ex-seleciona-
dor”, pois “adivinha-se que
seja treinador do Sporting
Clube de Portugal até maio e
que depois volte ao de sele-
cionador a partir dessa data”.

– Com a secção de volei-
bol a seu cargo já há algum
tempo, o que há de diferente
desde, pelo menos há três
épocas a esta parte?

“Eu diria que é tanta coi-
sa!… Mas como o mais im-
portante, a credibilidade e o

“No dia em que inauguremos o novo pavilhão
será o dia do reencontro com a nossa história e o orgulho tigre!”
Nuno Vitó, vice-presidente do Sporting Clube de Espinho (voleibol)
O voleibol do Sporting Clube de Espinho está aí
– pronto a ‘entrar em campo’ e com um acréscimo

qualitativo e quantitativo substancial. Os tigres, este
ano, irão ter todos os escalões etários, quer no

masculino, quer no feminino, prevendo atingir um
total de cerca de três centenas e meia de atletas. Um

trabalho de grande substância, bem pensado e
consolidado, encabeçado pelo vice-presidente Nuno

Vitó. Em entrevista ao jornal Defesa de Espinho,
aquele dirigente dos tigres dá conta daquilo que foi,

do que é e daquilo que pretende vir a ser
a secção de voleibol sobe sua liderança.

rigor da gestão. Esta é a ima-
gem de marca da Direção pre-
sidida pelo Bernardo Gomes
de Almeida, da qual me or-
gulho de fazer parte. Outra
mudança importante é que
deixou de haver uma divisão
entre o voleibol sénior e de
formação. Está tudo integra-
do. A secção é uma só, com
dirigentes transversais e diri-
gentes por cada um dos esca-
lões em atividade”.

– Cada vez mais tem ha-
vido um reforço dos esca-
lões de formação?

“Este ano vamos bater um
registo histórico com 18 esca-
lões em atividade. Julgo que
vamos ser, talvez, o único clu-
be em Portugal que irá ter
todos os escalões. Isto revela
bem o que tem sido o cresci-
mento do voleibol do clube,
mas há que valorizar mais
ainda o crescimento qualita-
tivo, pois o clube tem hoje
grupos de trabalho cada vez
mais fortes, treinadores cada
vez melhores e uma equipa
diretiva de eleição”.

– Campeões nacionais de
juniores masculinos…

“Sinceramente não espe-

rávamos tê-lo conseguido já
na temporada que passou,
mas à medida que a época ia
decorrendo, fomos acreditan-
do que seria possível. O tra-
balho desenvolvido pelo pro-
fessor Vítor Pinto foi espe-
tacular e o grupo, apesar de
novo, revelou-se extraordina-
riamente unido sendo um
exemplo daquilo que preten-
demos que sejam todos os
grupos dentro desta casa. Há
que salientar aqui, também, a
grande união que se sentiu
fora de campo, entre os pais e
familiares, e que estou certo
que se irá manter no novo
projeto júnior da época que
se inicia agora. Vamos defen-
der o título conquistado com
a ‘Raça Vareira’ que nos
carateriza”.

– O que representa o
Sporting Clube de Espinho
(voleibol) quanto ao núme-
ro de atletas?

“No ano passado já pas-

sámos os 300 atletas e este
ano vamos crescer ainda mais
pois temos mais dois esca-
lões que faltavam, pelo que
acredito que iremos estar
muito próximos dos 350 atle-
tas. Estamos no limite da nos-
sa capacidade e agora pre-
tendemos consolidar mais do
que crescer quantitativa-
mente. A aposta prioritária
no minivoleibol é para man-
ter e, por isso, destacamos
treinadores de referência para
estes escalões: professor Rui
Pedro, Tiago Paulino, Fabrí-
cio Barros, Bruno Fonseca,
Ana Vaz, Everton Almei-
da…sempre com a presença
assídua dos nossos seniores,
masculinos e femininos, que
são a grande referência das
nossas crianças”.

– Qual o balanço que
pode fazer relativamente à
época passada?

“O balanço é globalmen-
te muito positivo. Nos se-

niores masculinos, ganhámos
a Taça de Portugal e somos
vice-campeões nacionais, ten-
do perdido o título apenas na
finalíssima em Lisboa. Há que
recordar que o conseguimos
com orçamentos muito mais
baixos que os dos nossos ri-
vais diretos. Acho até que a
época efetuada pelos seniores
não foi devidamente reconhe-
cida. Ao nível da formação,
estivemos presentes em sete
fases finais, fomos campeões
nacionais de juniores e obti-
vemos muitos lugares hon-
rosos noutros escalões, tive-
mos vários atletas selecio-
nados para as seleções nacio-
nais, ganhamos vários tornei-
os, conseguimos organizar o
‘Toninho Cup’, um grande
torneio de formação que este
ano vamos repetir, e promo-
ver várias atividades de cariz
socio-desportivo que engran-
decem a secção e o clube como
o ‘Tigrinhos em Movimento’,
onde juntamos cerca de 500
crianças do concelho e arre-
dores”.

– O Sporting de Espinho
é hoje um clube muito pro-
curado pelos jovens e pelos
pais?

“Sim, cada vez mais. O
clube tem uma tradição e mís-
tica muito especiais… está
restaurado o orgulho em ves-
tir a camisola dos tigres. Re-
parem que é comum ouvir-
mos os nossos jovens a canta-
rolar músicas do Sporting
Clube de Espinho pelos di-
versos cantos da cidade. Por
sua vez, os pais querem o
melhor para os seus filhos e
percebem que o Sporting Clu-
be de Espinho é a melhor
opção pois tem treinadores
com muita qualidade, dire-
tores inexcedíveis e condições
de trabalho como poucos”.

– Qual é o grande segre-
do?

“Sem dúvida, o amor ao
clube. É isso que tem movido
esta equipa diretiva do volei-
bol, encabeçada por mim mas
constituída por muita gente
que trabalha desinteressada-
mente para o engrandecimen-
to do clube. Há que salientar,
justamente, o importantíssi-
mo contributo do Miguel
Amorim, Mário Rodrigues,
Óscar Rocha, ‘Jerry’ (Álvaro
Coelho), professor Rui Pedro,
Vítor Pinto, Filipa Teixeira,
todos os diretores de escalão
e nunca esquecendo, o maior
de todos, o ‘Senhor Voleibol’,
Toninho”.

– O Sporting de Espinho
revelou-se um ‘outsider’ nos
seniores masculinos ao ven-

cer a Taça de Portugal e estar
na luta pelo título!...

“Nos seniores masculi-
nos, o Sporting Clube de Es-
pinho continuará a ser um
‘outsider’. A nossa preocu-
pação foi conseguir fazer uma
equipa competitiva, sempre
dentro daquilo que são as
possibilidades financeiras do
clube e o objetivo é o de estar
nas meias-finais do play-off
do Campeonato e Taça de
Portugal. Este ano teremos
ainda a Supertaça que tenta-
remos vencer. Sabemos que
vai ser um Campeonato mui-
to duro, à partida com três
candidatos naturais ao título
(Benfica, Sporting e Fonte
Bastardo) e com várias equi-
pas que investiram bastante
e fortemente apetrechadas
como o Castêlo da Maia,
Leixões e Associação Aca-
démica de Espinho”.

– A saída do Miguel Maia
para o Sporting e dos restan-
tes atletas foi pacífica?

“Nunca é fácil quando se
perde aquilo que foi o núcleo
duro durante tantos anos no
clube, jogadores de muita
qualidade e história no Spor-
ting Clube de Espinho. Ób-
vio que os jogadores saem
por motivações financeiras.
Particularmente, a saída do
João Simões foi a mais difícil
de aceitar pois já tinha acor-
do comigo e voltou com a
palavra atrás! O Miguel Maia
informou-me poucos dias
antes do jogo 2 da final que o
projeto do Sporting Clube de
Portugal ia avançar mas que
queria estar totalmente con-
centrado na final do Campe-
onato e que só decidia o que
fazer depois de acabar a final.
O que é certo é que no dia
seguinte, os diretores do
Sporting e o atual técnico,
Hugo Silva, começaram a
contactar todos os jogadores
do Sporting Clube de Espi-
nho, o que para nós foi, como
é óbvio, muito desagradável.
Esta renovação teria de sur-
gir, mais cedo ou mais tarde
pelo que o importante agora
é seguirmos em frente, refa-
zermos o grupo e trabalhar-
mos bem. Confio muito no
grupo de jogadores que con-
seguimos reunir e na capaci-
dade da nossa equipa técni-
ca. Acredito também que os
nossos sócios e adeptos se vão
rever nesta equipa e precisa-
mos muito e sempre do apoio
deles”.

– O que pensa deste
Sporting que agora se ‘intro-
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Luís Arias “Maita” assi-
nou pela equipa de voleibol
sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho. O oposto

Maita assina pelos tigres

de 28 anos e 1,96 metros, in-
ternacional pela seleção ve-
nezuelana, vai jogar de tigre
ao peito em 2017/2018.

Foto PEDRO OLIVEIRA
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mete’ na 1.ª Divisão?
“Antes de mais dizer que

o regresso do Sporting Clube
de Portugal é positivo para a
modalidade pois dá-lhe mais
visibilidade mas o regula-
mento que o permite é ridícu-
lo! Não me recordo de ne-
nhuma das principais moda-
lidades que o permita... Qual-
quer um se pode promover,
sem ser na base do mérito
desportivo e prejudicam-se
clubes que fazem um esforço
enorme para subsistir e hon-
rar os seus compromissos,
inclusive com as instâncias
que superintendem a moda-
lidade. Gostaria também que
alguém da Federação Portu-
guesa de Voleibol explicasse
qual a situação do selecio-
nador ou ex-selecionador! É
que ninguém sabe mas adivi-
nha-se que seja treinador do
Sporting Clube de Portugal
até maio e depois volte ao de
selecionador a partir dessa
data. Como é óbvio estas dú-
vidas não podem existir e al-
guém devia vir explicar isto.
Ficaremos à espera…”

– O que foi e o que será a
aposta na equipa técnica li-
derada pelo professor Rui
Pedro Silva?

“O professor Rui Pedro é
um grande profissional e o
seu trabalho assenta num
modelo transversal a toda a
secção. É o coordenador téc-
nico, treinador dos seniores e
dos minis. Tem grande capa-
cidade de liderança e é um
homem que sente o Sporting
Clube de Espinho, como se
tivesse sido criado cá. Reco-
nhece a grandeza do clube e é
grato por aquilo que o clube
lhe tem proporcionado ao
longo da sua carreira. Espero
que fique connosco por mui-
tos anos pois é sinal que con-
tinuamos satisfeitos com ele
e ele connosco”.

– Qual vai ser a vossa
aposta para a nova época de
seniores masculinos?

“Como já referi anterior-
mente, estar presente nas
meias-finais do play-off do
Campeonato e da Taça de
Portugal e ganhar a Super-
taça. Neste clube temos de
apontar sempre a metas im-
portantes, sempre dentro
dum realismo próprio de pes-
soas de bom-senso e com sen-
tido de responsabilidade”.

– Em que ponto está a
construção do novo plantel
para os seniores?

“Com a contratação do
Armando Velasquez, o plan-
tel está fechado. Temos 10
atletas seniores de idade e
depois complementaremos a
equipa com atletas juniores
como o José Pedrosa, José
Pedro Andrade e outros que
façam por merecer essa cha-
mada. Queremos, no futuro,
equipas sempre com uma for-
te identidade Sporting Clube
de Espinho. Este ano teremos
o Roberto Reis, Januário, Si-
mão Teixeira e Fred…todos

eles naturais de Espinho ou
com grande história no clu-
be. Outros como o Rojas e o
Everton que já têm alguns
anos de clube. Estes são os
grandes transmissores da
mística do clube aos que che-
gam de novo”.

– São os jovens jogado-
res que pretendem levar aos
seniores capazes de ‘dar con-
ta do recado’?

“Acreditamos que sim até
porque são chamados pelo
seu valor. Não há nenhum
atleta chamado para os se-
niores que o seja por favor ou
só para ficar na fotografia.
Conquistou esse direito pelo
trabalho que desenvolve dia-
riamente na equipa júnior.
Acreditamos muito no poten-
cial deles e cá estaremos para
os apoiar a ser melhores a
cada dia que passa”.

– Quais são os vossos
objetivos para a época?

“Já referi antes relativa-
mente aos seniores masculi-
nos. Pretendemos subir, já no
primeiro ano, as seniores fe-
mininas para a 2.ª divisão e
acreditamos que, nos escalões
de formação, podemos ser
apurados para qualquer uma

das 12 fases finais dos res-
petivos campeonatos nacio-
nais. Queremos estar entre os
melhores…pormo-nos a jei-
to, como costumo dizer, para
podermos ganhar títulos. O
Sporting Clube de Espinho já
foi o clube com mais títulos
na formação e queremos vol-
tar a sê-lo. É legítimo…”

– O que irá ser a edição
deste ano do ‘Toninho Cup’?

“O ‘Toninho Cup’ é o
maior e melhor torneio de
pré-epoca do nosso voleibol
de formação. Já estão confir-
madas 66 equipas de 20 clu-
bes. Prevemos receber cerca
de 800 atletas nesta edição e
que estarão presentes a gran-
de maioria das melhores equi-
pas e clubes do voleibol por-
tuguês. Os nossos jovens
merecem e o Toninho tam-
bém!”

– Como estão as relações
entre o voleibol do Sporting
Clube de Espinho e da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho?

“São relações normais
mas que deviam ser melho-
res. Mantive há pouco tempo
uma conversa muito positiva
com um dos principais res-

ponsáveis do voleibol aca-
demista e estou sinceramen-
te muito esperançado que a
nossa colaboração melhore no
futuro. A luta deve resumir-
se às quadras e devemos am-
bos cooperar, não esquecen-
do ainda o Clube de Voleibol
de Espinho (CVE), no senti-
do de mantermos o estatuto
da ‘Capital do Voleibol de
Portugal’”.

– A grande novidade des-
te ano é a equipa sénior fe-
minina!...

“A constituição da equi-
pa sénior feminina é uma pro-
messa nossa, feita há mais de
dois anos. Mais que uma pro-

messa é uma necessidade pois
não faz sentido termos tantas
meninas a praticar voleibol
no nosso clube para depois
terem de sair da sua casa para
prosseguirem as suas carrei-
ras. O grupo está criado e
será pontualmente reforçado
com juniores, na mesma base
e modelo do que é feito no
masculino. Acreditamos mui-
to no grupo, composto na sua
maioria por atletas formadas
no nosso clube, na equipa téc-
nica comandada pelo Sérgio
Soares, ele próprio um regres-
so a casa, e estamos certos de
que será uma referência para
as várias equipas de forma-
ção. O objetivo traçado é o de

colocar o Sporting Clube de
Espinho na 1.ª Divisão em
três anos, apontando já para
a subida à 2.ª Divisão na pró-
xima época, o que não será
fácil pois há outros projetos
concorrentes com a mesma
ambição. Mas acreditamos
todos que é possível e o
Sporting Clube de Espinho
vai também investir no volei-
bol feminino que tem tido um
crescimento exponencial nos
últimos anos”.

– Naturalmente que um
dos grandes problemas do
clube é a falta de instalações
próprias. Há vontade para
que se pense na construção
de um pavilhão?

“O problema não está em
pensar mas sim em fazer. O
Sporting Clube de Espinho
precisa urgentemente dum
pavilhão, um espaço nobre
onde treinar e jogar, com as
melhores condições possíveis
para a prática da modalidade
rainha da cidade. Abando-
nar o mítico ‘Bombonera’ foi
um crime de lesa-história dos
antigos dirigentes. O volei-
bol tem sofrido muito com
isso. Dependemos de tudo e
de todos para conseguir gerir
espaços de treino e atividades
e perdemos a centralidade
com as nossas gentes. Conse-
guimos sobreviver a este rude
golpe e estou convicto de que
se conseguirão reunir as boas-
vontades necessárias à cons-
trução de um novo pavilhão
para o Sporting Clube de Es-
pinho, que possa albergar as
modalidades de pavilhão do
clube. No dia em que inaugu-
remos o novo pavilhão será o
dia do reencontro com a nos-
sa história e o orgulho tigre!”

Depois do sucesso de 2016, a “Toninho Cup” regressa à
Nave Desportiva de Espinho de sexta-feira a domingo próxi-
mo.

A segunda edição daquele que é o torneio mais competi-
tivo de pré-época do País conta já com 66 equipas inscritas, de
20 clubes diferentes. São quase mil atletas, dos 11 aos 16 anos,
que este fim-de-semana lutam pela primeira conquista da
nova época.

O “Toninho Cup” é organizado pelo Sporting Clube de
Espinho em homenagem ao “Toninho” (António Otávio), um
dirigente acarinhado por todos que conta com mais de 55
anos de serviço ao clube.

A competição arranca sexta-feira a partir das 19 horas.
Sábado, pela hora de almoço, está prevista uma homenagem
a “Toninho”. As finais realizam-se domingo.

Oito centenas e meia de atletas
na segunda edição
do ‘Toninho Cup’

Foto PEDRO OLIVEIRA

Nuno Vitó (à direita) enaltece o trabalho que tem vindo a ser feito pela Direção presidida por Bernardo Gomes de
Almeida (à esquerda), que se reflete ao nível da “credibilidade e o rigor da gestão”.

O atletismo do Rio Largo
esteve presente no domingo,
com dez atletas, em mais uma
edição do Grande Prémio de
Atletismo Ancede-Baião, co-
nhecida também pelo nome
“prova da bengala” e que con-
siste em cinco quilómetros
quase sempre a subir, para
no seu retorno ser o inverso.

Renato Sousa (36 minu-
tos e 46 segundos) foi o pri-
meiro atleta do clube espi-
nhense a terminar a prova,
sendo 30.º da geral e 20.º
sénior. O segundo foi Alain
Couto (39m03s), sétimo no
escalão M40, seguido por José

Dezena de atletas do Rio
Largo na “prova da bengala”

Pereira (42m03s), 32.º sénior.
Seguiu-se o trio do esca-

lão M60: Adriano Queiroz
(44m52s – quarto lugar; Joa-
quim Gomes (47m13s – séti-
mo; José Falcão (51m44s –
11.º). Todos no escalão M60.

Os seniores João Mendes
(53m13 – 52.º) e Daniel Lopes
(54m58s – 55.º) anteciparam-
se a Henrique Silva (56m34s –
22.º no escalão M55) e Alfredo
Santos (58m30s – 18º no esca-
lão M60).

Rui Teixeira (Sporting Clu-
be de Portugal) e Rosa Ma-
dureira (Futebol Clube de
Penafiel) foram os vencedores.

O Centro de Cultura e
Desporto ‘Os Mochos’ vai
realizar uma Assembleia Ge-
ral Ordinária amanhã, dia 15,
pelas 21h30, na Sala dos Con-
vidados da Nave Desportiva
de Espinho, com a seguinte
ordem de trabalhos:

Discussão e aprovação do
relatório e contas; eleição de
novos corpos sociais para o
biénio 2017/2018; outros as-
suntos de interesse para o
CCD ‘Os Mochos’.

Entretanto, caso não com-
pareça a maioria dos associa-
dos, a Assembleia Geral Or-
dinária funcionará em segun-
da convocatória, com a mes-
ma ordem de trabalhos, 30
minutos depois e com qual-
quer número de associados
presentes.

‘Os Mochos’
em
Assembleia
Geral
eleitoral
amanhã



18  l defesa de espinho l 14/setembro/2017 publicidade

Missa do 2.º Aniversário de falecimento
Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e bisnetos vêm,

por este meio, comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido hoje, quinta-feira (dia 14), pelas 19
horas na Capela do Senhor do Calvário – Silvalde. Agrade-
cem desde já a todos quantos participarem.

Silvalde, 14 de setembro de 2017

Henrique Pereira Leite

SILVALDE

“Carvalho”

ANTA

Sua esposa, filhos, netos e
sobrinha vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 19, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eu-
caristia.

Anta, 14 de setembro de 2017

José Vieira da Cunha
Missa do 4.º Aniversário do seu falecimento

Seus pais, marido, filhas,
irmã, cunhado, sobrinhas, sobri-
nho e restante família vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 17, domingo,
pelas 8 horas da manhã, na Igre-
ja Paroquial de  Silvalde. Desde
já agradecem a quem compare-
cer. Agradecem, também, a to-
dos quantos compareceram às
cerimónias fúnebres.
Silvalde, 14 de setembro de 2017

Maria Conceição Ribeiro – mãe
José Azevedo – pai

Missa do 30.º Dia
Maria Isabel Ribeiro Azevedo Osmani

SILVALDE

Georgina Manuela Manta
de Freitas e Silva Beleza

Missa
do 10.º Aniversário

Seu marido, filhos, noras e
neto vêm, por este único meio,
comunicar às pessoas das suas
relações e amizade que man-
dam celebrar missa por alma
do seu ente querido, dia 19,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Agradecem desde já a to-
dos quantos possam compare-
cer.

Sua esposa, filhos, noras, genros, ne-
tos, bisnetos e demais família, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer reconheci-
damente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participam que será celebrada missa do
7º dia, em sufrágio da sua alma, domin-
go, dia 17, pelas 9h15, na Capela Nossa
Senhora do Mar - Silvalde. Antecipada-
mente renovam os agradecimentos a to-
dos quantos se dignem assistir a esta
eucaristia.

  Silvalde, 14 de setembro de 2017

Agradecimento e missa do 7.º dia
Filipe Dias Vinagre

Ana Gomes da Conceição – esposa
Adélia Gomes Dias – filha
José Carlos Gomes Dias – filho
Alcina Gomes Dias – filha

António Martinho Gomes Dias – filho
Benvinda Maria Gomes Dias – filha
Célia Maria Gomes Dias – filha
Carla Alexandra Gomes Dias – filha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, genros, netos e
demais família, participam a todas as
pessoas de suas relações e amizade que,
na passagem do 30.º dia do falecimento
do seu ente querido, será celebrada missa
por sua alma, sábado, dia 16, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Ante-
cipadamente agradecem a todos quantos
se dignem participar nesta eucaristia.

 Espinho, 14 de setembro de 2017

Missa do 30.º dia
António Martins Campos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256752774 - Tlm. 914096243

Maria de Lurdes da Rocha Miguel Campos – esposa
Maria de Fátima da Rocha Campos Oliveira – filha
Maria da Conceição da Rocha Campos Cruz – filha

Armando Alberto da Rocha Campos – filho
Quintino Manuel Gomes Cruz – genro

Fausto Manuel Rodrigues Oliveira – genro

Missa do 5.º aniversário do seu falecimento
D. Gracinda Mendes Couto

Seus filhos, noras, genro,
netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia
15, sexta-feira, pelas 19 ho-
ras na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem
nesta Eucaristia.

A família
Anta, 14 de setembro de 2017

Guilhermina de Sousa Pinto

16/09/2017

Seus filhos, genro, netos
e demais família recordam
com eterna saudade o seu
ente querido na passagem
do 18.º aniversário do seu
falecimento.

(Viúva de João Ricardo Pinto Romeira)

Missa do 30.º Dia
Seu filho, nora, netos e bisne-

tos vêm comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido dia 20, quarta-feira, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.
Espinho, 14 de setembro de 2017

Joaquim Couto
Floripes Couto

Daniel Couto
Pedro Couto

Inês e Rita

Maria Irene Gomes Moreira
(Paulo Amorim)

BAIRRO DA PONTE D’ ANTA – ANTA – ESPINHO

Seus irmãos, cunhado, cu-
nhadas, sobrinhos e demais
familia vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas de suas
relações e amizade, que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa de 7.º dia será
celebrada, sábado, dia 16 de se-
tembro, pelas 19 horas na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
parem nesta  Eucaristia.
Anta, 14 de setembro de 2017

A família

Manuel Fernando de Oliveira Martins Costa
Agradecimento e missa de 7.º dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

RECORDE
SEU PASSADO

Gravo seus filmes p/ DVD
————

Gravo discos vinil p/ CD
————

Gravo cassetes música p/ CD
Contatos:

918 735 306
962 788 407

António Pinto Pereira
Missa do 12.º Aniversário do falecimento

12 anos depois da tua par-
tida, a saudade continua a
habitar os nossos corações.
Guardamos, hoje, a recorda-
ção do teu ser, abraçando as
doces memórias que em vida
nos deixaste.

Comunica-se que em su-
frágio da sua alma, será cele-
brada a missa, sábado, dia 16,
às 19 horas na Igreja Paroqui-
al de Paramos.

 Maria de Jesus Ferreira da Silva - esposa
Armando da Silva Pereira - filho

Maria de Lurdes Ferreira Pinto Rodrigues - filha
Fernanda Maria Ferreira Pinto Amorim - filha

Netos
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DISPONIBILIDADE – DAS 24 ÀS 9 HORAS (SÓ PARA RECEITAS DO DIA OU DA VÉSPERA)

Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

(Serviço de turnos do concelho de Espinho)F A R M Á C I A S

- TEIXEIRA - Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho ............................................................. - Tel. 227 340 352
- SANTOS - Rua 19, n.º 263 - Espinho ......................................................................................... - Tel. 227 340 331
- PAIVA- Rua 19, n.º 319 - Espinho ............................................................................................. - Tel. 227 340 250
- HIGIENE - Rua 19, n.º 293 - Espinho ....................................................................................... - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA - Rua 8, n.º 1025 - Espinho ..............................................................  - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO - R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde ......................................................................... - Tel. 227 311 482
- MAIS - Rua 19, n.º 1412 - Anta .................................................................................................  - Tel. 227 341 409

D. António Francisco dos
Santos, bispo do Porto, fale-
ceu na manhã de segunda-
feira, aos 69 anos, vítima de
ataque cardíaco.

D. António Francisco dos
Santos, natural de Cinfães,
foi nomeado para bispo do
Porto em fevereiro de 2014,
sucedendo a D. Manuel Cle-
mente. Antes, foi bispo de
Aveiro e auxiliar de Braga,
tendo sido ordenado padre
em 1972 e bispo em 2005, na
Sé de Lamego.

Na Conferência Episcopal
Portuguesa, ocupava o cargo
de presidente da Comissão
Episcopal da Pastoral Social
e Mobilidade Humana e de
vogal da Comissão Episco-
pal da Educação Cristã e Dou-
trina da Fé.

D. António Francisco dos
Santos participou na procis-
são da Senhora da Ajuda, em
Espinho, no início da sua fun-
ção de bispo do Porto.

Entretanto, o Colégio de
Consultores da Diocese do
Porto elegeu como Adminis-
trador Diocesano D. António

Faleceu D. António Francisco
dos Santos – bispo do Porto

O programa religioso da
festa religioso em honra de
Nossa Senhora das Dores, em
Silvalde, teve o seu ponto alto
na tarde de domingo com a
realização da procissão com

Procissão
da Senhora
das Dores
em Silvalde

o pároco Manuel António e
acompanhada pela Banda de
Música S. Tiago de Silvalde e
pela Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários da Cidade de Es-
pinho.

A procissão percorreu as
ruas periféricas da capela e
foi antecedida pela recitação
do Terço e a celebração de
missa solene (de manhã)

Na manhã de segunda-fei-

ra também houve missa na
Capela de Nossa Senhora das
Dores e para as 19 horas desta
sexta-feira está maracada ou-
tra eucaristia no Dia Litúrgico
de Nossa Senhora das Dores.

Foto PEDRO OLIVEIRA

Foto ANA CAMILO OS NOSSOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D
4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 -
Tel./Fax 226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@-
mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉM, situado na Rua do Requeijo, 347 -
Idanha - Anta, tlf. 220192816, para qualquer ramo de oficina.
Preço a combinar no local.

 PEDIDOS

CASAL DE REFORMADOS precisa de casa pequena ou T1
para tomar de aluguer. Em Espinho ou arredores. Telem.
937566007.

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para português
e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo esta
ser autenticada notarialmente. Contate para o tlm.
968058321.

SENHORA para cuidar de idosos,  com muita experiência
e referência de muitos anos. Tlm. 935817972.

EXECUTAM-SE trabalhos de restauro de antiguidades,
arte sacra, mobiliário, cofres antigos, etc. Orçamentos grá-
tis. Contato 914982739.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosos, com
experiência; ou para empregada doméstica durante o dia.
Para Espinho ou arredores. Contatar 912164779.

OS NOSSOS GRATUITOS

Maria Bessa Taipa que exer-
cerá aquelas funções enquan-
to não for nomeado um novo
bispo para a Diocese do Por-
to.

A Câmara e a Assem-
bleia Municipal aprovaram
votos de pesar. O autarca
Pinto Moreira marcou pre-
sença nas cerimónias fúne-
bres.

Foto LEONEL DE CASTRO/DR
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Ricardo Pinto (medalha de ouro), com os irmãos
Ana e Pedro Walgode, respetivamente,

medalhas de prata e de bronze

Ana Walgode e Pedro
Walgode foram os heróis por-
tugueses ao conquistarem,
respetivamente, as medalhas
de prata e de bronze de Solo
Dance no Campeonato do
Mundo que decorreu em
Nanjing (China).

Em seniores masculinos,
o pódio teve dois atletas por-
tugueses, com Ricardo Pinto
a subir ao lugar mais alto
como novo Campeão do
Mundo e Pedro Walgode a
ladeá-lo com o bronze.

Pedro conquista um bron-
ze de valor acrescido. Instan-
tes antes da sua prestação, foi
detetado que o patim esquer-
do estava partido... Uma cor-
rida ao balneário e dois para-

Irmãos Walgode
conquistam

prata e bronze
no Mundial

fusos permitiram a participa-
ção do português, a quem
nem o material ‘avariado’
impediu a subida ao pódio.

A prata escapou no mas-
culino, mas foi conquistada
no feminino uma vez que Ana
Walgode se sagrou vice-cam-
peã do Mundo. Na sua pri-
meira participação no esca-
lão, Ana - irmã de Pedro
Walgode - tornou-se a pri-
meira atleta feminina a subir
ao pódio em Solo Dance de
seniores.

Pedro, o mais velho dos
irmãos Walgode, está a tirar
o Mestrado em Engenharia
Química. Ana estuda Medi-
cina na Universidade do Por-
to.

Foto DIREITOS RESERVADOS

Foi agendada para as
14h30 do próximo dia 23 a
inauguração da requalifi-
cação do campo de futebol da
Ponte de Anta, com um pro-
grama festivo organizado

“Street art” na Ponte de Anta
pela associação Trinsheira e a
Câmara Muncipal de Espi-
nho.

O espaço foi valorizado
com relvado sintético e inter-
venção de “street art”.
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